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A iminente qué�a �e Roma em po�er �as for�as alia�as, já é o o�jeto �as cogita�ões oficiais
germanicas, segun�o a emissora �e Berlim, em' r&vela�ões repeti�as nas suas transmissões
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.. Russia Soviética está �estruin�o o potencial militar �a Aleman�a· Nazista
-�'HTEM,lfÕ-MU1Wõ

MOISclo.U,28 (U. P.)......!. A p;est'e elcos; '60 tanks ; 24eanms blíndados ; pr-aças e cêrca de 3.000 oficíads e
a noroeste de Tosno, �",:?,os:"a& ��- 173.000 ob.�s,; 85.000 minas ; cêr- pragas illnimi.jgos foram feàiOO� pri­
pas, 'esmagando à re�st'CIDiCl� 1n1- ca de 9 mitlhoes de oaa-tuchos par,a sioneíros,
nriga, ca;p;tur:ar.am, cl1n�t::us l'Ocai!-'i� ruziJ; 3:>0 Clan:hlll1�Õ>e$' 413 c'alr!!'�s .Alo nonté e Ia noroeste de Lyarban,
des ,haln1Jadas.. '1m::lli'QS!l.ve va['!.as de �açao ,�lUma[ .com <aha5JIJoc?-- .as mossas tDo.p�.s avençarem e cap-
grandes Iocalddades, mentos varaos; 300 cavaüos e 65. t'qJr:31I"aml a,oc'a>lildm:les' habüadàs e

DllJmnJÚe a sira <ofOOj,Siva, de· !4 a depósieos Ide ar>b:iJhllllriIR , engenha- estacões fera-oviáeías,
27 d:e jall1leO.\r'O, Ias· �()'p�s da frenite n-ía, vestíanentas e víveres. A

.

rroroeste, a oeste e a s'l]jdlb'es,�
d:� .!-<tmiIiJgll�\O desb�i3Jta)I":m1J .19 d4:- O c.o.mp.IlJÍJo. do material de guer- de Novgorod, as nossas tropas,
visoes de 1'llfiam:tanlll�, �!�giH'am r� capturado em Gaohiria ainda oontjnuando Ia 'sua lo;f'len!Stiv:a; cap­
pesadas perdas a diuias- ddvísões de nao 100m .cIo.mipiIJe>to. tuoaram lO 'lo.oaüdiades habitadas
infantaria >dIo. iDill:nJiiglo.. De -acôrdo As nossas lÍ!rIOip>a!S d,eSlflrwiI'>aill 158 e uma estacão ferr-ovdát-ia.
corn dados <iDlCio.llllP[eiDos, fo.i .captu- tanks; 200 canb.es dle vácios cald- A 'leste dê Vinrritsa e ;alO nlOil'lbe d:e
rado o sleglulillllte' marOOi'ial de guer- hres ; 497 metralhadoa-as ; 245 1ID'O!r- Khr-istinovka, as nossas tropas con­
ma.

' tei['lo,�; 901 .c�niTIihõ,es; 30 depósd- tmuaa-am a repelir, c:om êxito. 0.5
619 canhões de váa-íos caíâbres, tos de IDUllilÇO!eS, armas e vrveres; ataques Idle grandes fôrcas de tan- ,/

Í\nc1usive' 116 canhões pesados de 5 'hr,�,; ? l'ocornotívas ; 3-G0 carr-os ks e infamrtan:da �ni!]n.i'§o..s e lhes ill'-
150' ao 406 mídírnetros-: 450 rriorteé- if�rro.vI'i;lU'I:O:S 'e 200 carrJ",?s de tra- fldgi'r,am pesadas per-das em ho-
.l'OS de váríos tIJi,pos; 20 oenhões de çao amdmal com abrus.temlmL 'lffIos·. mens e em equipannerutos.
all1fllo,_�()puit.sã(); 1.360 me1ll.1alha:do- O inillmign perdeu, sórrnende em NOIS demats senores da flrlell1lt-e
ras; 7.286 fuzis e fU1l·i$., aiUltomáti- rnorãos, cnaís de 40.000 of�cia;ils e houve afividades de 'r;ec<Olnihecime�

to e duelos :i:le 'a'I".t.hl'hau'.}la e 1I1!()1r�,ei�
I"OS.

'

Em .yáu'ios POInrt!o.'S, vle['.i!fk�u''[Il»­
se combaale;s de implO:rct;âllllC'ÍlIl �,oe>aiJI.
Dm'.an.te .o ,dia 27 d'e j,arnei�o., as

,n'Ü'ssa:s troplalS, 1(}lU to.d!31S :als f,l'Iellltes,
des,trnujra�11 lo,U pusler-a�u flora dli\
cOlmha,te 144 t:amk,s a'l,eunãies ,e 49
avj'ões iJ1iirrnigiols fo.Tlall11 aibaitiidlos em
oo.mhafe UD 311' OU peLo. fOlgo. .d,a adi­
�h,aq'�'a <a,nlm-a,él'ea".

Passando dos debates políticos á necessaria ação
militar os exércitos russos estão despedaçando Q po­
tenciai militar do Terceiro Reich, em ofensivas vá­

rias dentre as quais destacamos a abertura da sei
gunda frente, pelos proprío Exércit? Vermelho, n?
Baltico. E confirmando com atos políticos a sua decí­

são" segundo declarou o sr..
Cordell Hull, o m�rechal

Stalin rejeitou a ínterferencía dos Estados Umdo�",�no
díssídio l'USSO-polonês. , "por não ser a mesma oportu-
na, 1l,.� momento:t.. .�

;.

�
racasseu O

êsttÍ iminente' a conqutsta de Roma� fi Fznlandta
não poderá deje'ndfr-se do avanço russo

- Os Estados
U,üdos receberám com compreensão démocratzca a rejei­
ção rUj:Ja á suJ., ajuda no dwidió com Polonza - Os

MOSCOU, 28 (C P)-O marechal Stalin, em ordem
japonests dão os' przmezros sznais 'de jraqu(ua-:-Leningra-do dia, declarou que a cídade de Leningrado foi comple- J j l I b d. S I d�

tamente libertada do cêrco germanico. 144 salvas festeja- aO oz comp etamente i erta a - erão contro a os 05 RIO (Cr.ônica J'ádio-telegrafj-"
... m' o acontecimento bárcos mercantes eJpanhóis. �a�: - Estão. dellllnciadqs, 'flO.A.3· "

, .
'.

.

Tnbzmal de Segu]'(1l1ça Na()ld17{fl.

Os �nli,iaIlllS _�ãa Jwerem H, ,gu�IT�'WII�JUI1',� Dt�U[RRllH�l8U�"fr��f����;1�i�E:�:��'}3UENOS AIRE.�, 28 I1r pj-Revelc;lU-s�. -e:m-,-camt�J:' ;'<;-"'>r!;:�""";,,.-MID��,l'�" ;:ik-.' ",,*'o � .. " f, l:Jf.Ai, .•.. I ". _' I�e: "cônclUlr6m p'ara ,ser!}z,r ao,

oficiosa. que a Junta Revolucionada Boliviana não deseja, - .tl�HJC'� �� (u'''t t,�"r;3 g�;elt:.�l."Z'ffftt�s ,z�g?-!S av����9�,. ,�, (?:sGism.& .

�tNlVés da L_A�I" a

'8 guerra' com o ..eixo.. .
,

. taram hOJe, em sezs 'pontos, a jerrovzà que vaz d,e Zagreb a co1rt]'Jtrfllrza .....ff'e;.�1:w.lIegaçaiQ1 aere,a
_ _ . 'Belgrad

"\' que, J?u.ssolzfll estendeU'. ate a

Serão controlados os barcos es'panhói�'
G� .o��:"'. . _. .'

d''.OS 'lanc'as'lc"r" �7!ii:�j;:��f�:i��0�et���Sq�:
LONlJRES, 28 (U P)- Declara-se oficialmente qU6: fan° e a: '�a'o �ó /Im .resu)no foi divu>lgado ,na

li dos resolveram iniciar imediatamentê o controle de to-, ',
.. zmprellsa. Esse 1'esum'0, pOre1l1,

aa. ' .
� J' basta para que .se tenha uma

dos os navIOS mercantes espanhOls. . , .

\
idéia -do que é o processo e das

,

LONDRES. 28 (U P)-O Ministro do Ar informa que'
pessoas nele envolvidas.

I
· '

te a que�da de Roma' Entre os que foram nomeadas

minen
.

"

. o bombardeio de ontem con.tra Berlim foi efetuado, exclu- figura um nome m.uito co.nheci-
vamente, por a'yiões ..Lancaster>. 34 aparelhos não regres- do: Giu'Seppe Martinelli.· Não.

LONDRES, 28 (U p)-Circulos militares desta· capi- saram. foi, entretUllto, denunciado o

;!�:f::.;:��i�:�.St:���:�:_��:a:;::01.! i�������u:�.!�!t�. Uouv'emal·s uma I·nvestl�da ae'rea i�1z:��1��lt:1:alf�:�:::��;!�
" do pns.figio que desfruta. esse'

do a Cidade caIrá em maos dos alIados sem se J.ern uma ", capitalista nos meios, conserva-

gr�nde batalha pela sua poSse, cessando. os temores'
,

dores do país. Mas 'lzada se àpu-
que ábri'ga. o 'mundo· catolico de vê-la destrUlda. roa> contra ele, 'emb,o-I'a' fosse

FOL:KTAW, 28' .(U P)-,A's 11 horas, uma grande for- um dos sócios ,quotistas da em-

·

Não está �em clara a sitUã�ão ar�entinà ço aérea aImda dirigiu,•• a Frânça. Faltam detaOle.:

:l�;r:?:f������::;���Atitude cóntra - a Espan�a ��bl�f;;V� !r�J�'g,1�"E�
de quantias pura o fascismo., já
no período de pre-guerra. E era

jUJStamente quem .subscrevia a

. maior quantià .no Brasill.
.

Martinelli' també'Jn, em '1932
esta,v;Q praticamente falido .. Não
podia sequer -manter a situação

. que Unha em S. Paullo .. Seus
bens hilPotecados. 'Depois "ei.lo
novamente rico., riq.ulssimo,
constituindo. uma 'das, maiores
fortwu;lS" ,do' Brasil. Talv.ez até.
a ma'io.r· fortuna em (linheiro•.
São fatos ql1e nos 'Úcorrem na­

iUl'almente, S.eJ11 a menor som­

bra de maldade, sem qualquer
intencão ocnlta, ao 'ver .citmio
no T:ribr1JJlal de Segurança Na­
cional o nome do famosio' co­

mendado.r .. ,

grande contra-ataque nazi
ARGEL, 28 IL P)-O primeiro grande con,tra-ataque

.. alemão a o sul de Roma fracassou' completamente. Entretan-
to, não se confirma li noticia de que os aliados cruzar�m
'0 rio Rapido.

---------------------

�LENINGRADO ESTA' LIVRE 1
CA"RTA.Z

Nota car'ioca
"

foi morto o fascista, fratini f

.. LONcnRE5, 28--0 sr. Antony éden declarou
que 0$ alzados esperam da Argentma medidas mais
amplas'd, colaboração"

BUENOS .AI'R,ES, 28-0 general Ramzrez ae­

c/arou que 'a eArgentina 'somente adotará as medidas
necessarias á segurança conttnental.

. :BUE'N.,OS AIRES, 28-0'general 'R._amirez re­
, tifzcou' (ieclaraçõét do general Rawson..

WASHINGT,ON. 28 {U P�__;'I:rdgrma-se que os forne­
cimentos de petroleo á Eepanha. pelos Estados U�dos,
perdurarão até que � Espanha faça o seguinte: 1)- Devol­
va os navios italianos; 2)-Retire as tropas da Russia; 3)­
pfoiba a atividade dos agentes ,eixistas em' solo . nacional.

,Qspe�sos 'OS. ·pres�lIte.
� 'NOVA IORQUE, 28 (U p)-A.Radio El!llsSora de' To-

,-qüio anunciou que à Marinha de Guerra Japonesa, r�solveu
suspender, até �egundo ·a'vis�, a re;messa de presentes e

encomendas aos marinheiros e soldados que lutam no Pa-
cifico MeridionaL'

.'! '

" ,

ARGEL, 28 (U P)-Foi morto a tiros, quando entra­
va num bar, em Verona, o leader fascista Fratini. 0lel'e­
ce-se um milhão de liras a quem prender seus assassinos. í
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��i�fltal'ãD de �Wa,s,hfflgton ANIV-EftSARI0S:
.-,-

cíclo na Agência desta capttal, do 'sr, farmacêutico A'��
S DE A eom a gentil senhorinha Zaltll lo Gullhcn, residente e"est'b"l!RA. A LINA' MAl Cllmaco, dileta tllha' do sr. Ar- Id I I II

• �
No decorrer de uma semana apenas, a política inter- .

T h' d t t
c o em ta opo I S e nOra ..I

bí
ranscorre °le a a a na a-

naldo Clímaco e de .d. Brâulia J é R B I I G' Ilh lia,
nacional exibiu diversas provas íncontestes da sa la I' i d d Ad 1'1 • 08, r c o u on,

ta
te a a exma. sra e , ne na Clímaco, restder.te, naquela cída- A t á I' t" I f I

'

orientação do govêrno de Washington. Entre elas des -

Carneira da Cunha Mala. digna
r g ca no 1'(:: a " receb�

cam-se a síncerídade com que os Estados Unidos acolh_e- d Alb t M'a de
de. co� magua .por toda a. popul- esposa o Sr. er o ai, '"

A Ilm-de assistir êsse ato, pas... 3. d d dram a mudança da róta argentina e a alta .compreensao .

lt é I d p t "leI!)' e" çao as re on ezas, que PreSIf da"O com rc o e or o' � ",'r .'
S"ÜU ontem por esta cidade. pro- á sa do

.

ti t Idemocrática do govêrno ianque, manifestada em ace a .

e filha do sr. Pedro Carneiro da 'U sa ex n a, numero
recusa de Stalin, sôbre a proposta de intervenção no dis- 'Cunha, diretor-gerente do DIA- cedente-de Bagé, Rio Grande provas de saudoso pesar.

�

sidio com a Polônia. do Sul, onde reside. a exma. -.....
ítí

RIO DA TARDE.
sra. d , Cléia A, Pfelfer, acom- ARTE CLUBENo primeiro acontecimento, quando se posi lVOU

.

-

doentia desconfiança dos propósitos de Ramirez, o. g� SRTA. NAIR ALVES panhada de suas filhas Maria e ,.HÜlj!e à noite, no Sallão D!o.IUJ
vêrno de Washington não fez causa comum com OS msi- Transcorre hoje o antversarto Rute. com destlrro áquela cidade. Q!t�Dm, teremos .maís um ii011iU�
díosos. E, perante a recusa de Stalin, os americanos mos- natalrcto da genttl s�ahOrlta O jovem par dias após ao vel pr'ograrna do Alr:te-Cluibe
traram 'o seu sorriso sincero, porque, em verdade, esta- Nair Alves. aplicada. aluna, do casamento, vlaj arâ para esta ca- as unpagáveís comtÍldtila� _' D
vam apenas satisfazendo uma contíngêncía política e Instituí» de Educação e dileta pital, onde fixará residência.' �'If!:osV::n�!s�a. �: 1e
não lhes seria agradável íntervír na vida e ínterêsses da Iílha do.

.

sr. Inocenclo Alves. A GAZETA apresenta cum- 10's - Milirio G1iomi'ooê com.
remota.regtão, sargento do Exército, Nacional. prlmentos e votos de Ielícídades. bonecos Juquínha 'e Jeca,

-
"

íd ttt d d W h' t . con- 110dl0 esse .�narnidiloSlo, CiS.PeijNao na dúví a que as a 1 U es e asnmg on
, }\ data de hoje asslaale- a. FALECIMENTOS ao 'PireÇlo ,p'.opU[arr d/e 50 C8malquiataraÍn;lhe as simpatias de todo o mundo,
passagem do anlversatío natalt- Lonvernos a i'nli'CÜ,arl:iv;a dio

.
�

cio do nosso distinto conterràneo Faleceu na cidade do Rio Ne- Clube de proporcionar- ,espetá

Festa, dê Nossa Senhora sr'. Patroclnlc Lourelm.· gro. Paraná. a exma. sra. d, ��olar��!��oLSd�a�O��:�o, e aPre(
Nina Castilho .Gullhon•..senhora ,�pleTla�S'e, ,pois, uma encllenl

dOs Nave-antes FIZER.AM ANOS ONTEM
, ,

.

.,

.
. 8 "

�

,

'

FELIPE CARNEIRO O S'�ll argenll·D-O
'

Inicianam-se á noite de entern, 28, ãs novenas em honra - A eíemerfde de ontem asslna-
"

-

·at. '1\..'
,

..
�

,

,

de Nossa Senhora dos Navegantes. na Igreja de São sebasttãe.
lou a passagem do aniversario.

Para a festividade deste ano, empenha-se a Comissão Or-
natallcló do acatado lndustslal O Ir. Interventor Federal, Presidente da Comiesã�

ganizadora em grande atividade. desta praça Sr. Felipe Oarnelro Abastecimento, recebeu o seguinte telegrama do Inltituto N"aclo.
Em edição anterlor. já notlclamos, que, pela prlmelta vez

sõcío da firma Carneiro & Irmãb e
'

nal do Sal; .
" . ,- '<, "

em Florianopolls, será- realizada, em 1944 a trasladação da Ima-
'

cTendo récebido con.últ�; 'A�lp�iação Comercial 'desse &
gem em. a noite de 5 de fevereiro. para a Igreja de. São Lulz, na NOEMIA. OEVAERD. tado sobre preços II�) BrgC;Qt�no importado í>�r firmas .

dêsse &Pedrá Grande', de onde retornará festivamente ao seu templo, em A�data de ontem assinalou a tado, esclarecemos a V, EXGII" que O" artigo estrBDjeiro não Hsolene, procissão marítima. na manhã de domingo, dia 6 passagem do aniversario natall- acha ineluido nas tabela. dêste Instituto. Preço me-mo todal'DTomaram a sr-a Incumbência de organizar o esquema do elo da exma •. Sra. d. Noemia deverá ser fixado em importancia igual custo produto poato, fl\1
desfile' marítimo os srs. c()mandantes PUnio Cabral, CapUão dos Gevaerd, digna esposa do sr, tab6leç�mento do importador, sc_rescido dtz porcento. cumprinl
PQr.tos e )Presl�enté de Honra da CJmissão 0rganiza�ora. e VI- Tancredo< Gevaerd,' comerciante, ademais intereludos fazer comprov!ção aquele•.custos. AteDliSi
terino Mala. Comandante da Escola de Aprendlzes- Marinheiros resld,ente no distrito. de BarreiroS. Ias sa1!dações FERNANDO FALCAO. (a) Prelidente In8tit�
e um dos Juizes da festividade., Nacional do �al.. '. -

N
Como ne ano anterior, tambem, nêste, o operariado d'l Transcorreu ante-ontem o arii- 'Po'.tel'1ormsnte, o Ir. Interventer recebeu telegrama U/lIl

Fiscalização d.csPortos, com verdadeiro espírito 'de religião e versarlo natallcio, da galante me·
gente da mesma aUtoridade, declarando que, coo.oante critEnV

Sacrifício, vem trabalhondo, á noUe,' auxiliando, valiosamente a nina. Alclrerna M. Espezlm, d,i- adotado pelO Instituto Nacional do SeI o d ;,.,}llleta fUinha do nosso estimado
..'

, o CIIIO e que O· pr'l\fil·CElmis�ã9.0rgani7J'!d(Jra nos grandes preparativos. cont-err'aneo sr. Rodoval M. Es-
fixado de acôrdo c()m a legunda parte do tslegrama acima'trsIll1
ceito, ultrapasse 08 estabelecidos pelO Instituto (Ce'munical

24'I ml·,lto-es de- cr.uztl·lrOS·, P :Ira ,as, ,. pezim, acatado comerciante no 44/96), o sal estranjeiro róment, deverâ ser vendido diretameDtiSi
'ti UI Saco dos Limões; e de sua exma.

ao proprÍo consumidor, dando·se pr,efereocia. na lua colocaçil:h,

• '. esposa d. Soloá Vieira, Espezlm. entre os industriais,. e condicionando-Ie caçJa venda a autorizaçlP
, pesquisas', élgronomlc�� }, Otávio Montenegro de Oliveira expressa pelo orgã,o compe.ten�e, Que é, n:o caiO, a 'Comis,são 4p,

, RIQ" (C()rJiespond�n!="!� da PR�S PARGA) - 'O sr. ·t. 11rdaDJOOrr'�U_,��� �, data nd,ataJi>- Abastecimento. '- ( t

Pr�sldente da RepúblIca c�ncedeu, n� corrent; exercíc_iO, ao
CUia.o nlos�'& .UWS'LlJ..II.o é pll'eza j>' c�-, "

S' SCe:ntro Nacloqa1 de Rnslndo e PesqLlI'saa Agronomlcas do Mi- 'Lega S�'. Otavllo· MiOOllÍleyI!egro de. Oh- >

MI'nlstérlo da Agricultura, a imporlâncla de Cr$ 24.397,670.00, Vlei,ra di�,�genlle. e .��i\)Í��ad? r�visol' _ '.
Amaior, parte,dess,a verba, no montante de Cr$ 21.789, 690 00, . da I1ed-açao do "':qtiájFli.i9,'0fu.c.\!al do

foi"desfinalfa á, Comissão ·de Construção do refer:ldo Cen- EsIIla,qlo".·
, ...

, José Roberto Brida Guilhon••eohora e filhos profdndt
tr'ô,para prosse-gltlmento das grandes obras que vem exe- Coração bondoso e espíriil:o. ex- méote sentidos com o faledmento de sua estimada nora e cunhadl'

. culando n'o km 47. da estrada Rio-São Paulo. entre elas 'pa!IlSiViO, 00 distin,to arniv.ersaT1ante

N
- ... t-I'" G'

-

-Ihas dali' novªs Ês.c,o!a.� Náclonals de Agronomia e VeterJ- foi PO'F oeuto. muilto fie1icitado 'por IDa �as I ••0 . UI o '

.

I t't t d E I I E I t çã Agric Ias &CUS amigos ,e colegars· por tão grata '. .

.

; . . i.nart.a" qs I U OS
,.

e ,-co..og a e xper me,o a o o
d'atl' 'conVida0, os parentes e amigo., p'ara aSSistirem a ml.sa de 7G• du

-

de Oteos e de Metereolpgfa, alem de outras. . a.
que em intenção a sua alma, mlilndam rezar terça-feira dia 1', �

. Recentem'ante� o C .. N: E' P. A" foI reorganizado' e
,ZEFHRINO _JOSÉ DE ABREU 7 hora., na Igre1a da Ordem 3a• de São FranCISCo.

dêJe fa� pàrte a U�iversi�ade Rural. Os seus dlrlgent.es. A efiemell1Í.1de d1e tODIIlem, ami!llraJOIU, Desde jl! lIe confe8s8m ag_radec,idol', '

cot;Q. QS novos e Import,antes recursos, poderão .. assim. le-
o "llJDJiVlCirsá['Do 'DJ:;tItá,1�ciiO. do d-istiDit<l

.-_ _-.- _ _ _ _ _ _.__-_ _.........•_ _ _._.._ #IN

var .avante o grande 'plano do govêrno do PreSidente Var- con1JCIfII'fmeoO 21efrer,iIDlÜl J. de' Abr.eu, So",-.eda·'d.Q lI"'a·�ar,l-ne-D'se'.gas,� já em via� d� c6ncltrsão. Para o rápido fl1nclonamen-
'CiOlillpieJtenrl!e .e diedicládo fillJ1lc1'Oná-" ,� .., 'I;

to ,do C. N. E. P. A. no km. 47 muito se tem esforçado C M d-. " ll'i'O,do 1. A. P. E. T. .
.

.·e lei-Dao. atual titular da A,grlcultura, que sempre dispensou âque- O IdJhs1lJiJnrtlo ,aniivjemStc}lrd:rul1lÚe foi
la obra monumental, iniciada pel0 sr. Fernando Costa, to­
da a atenção e interesse.

I

"

muito tieJi,o.iJtado, 'Ploi.ÍiS go�a d:e latr­
�o CÍI1DU}O de 'aIll'izlooes em lIIlóS\So
tnéÍlo.

ReatHzou�sfe slcglllDJda.;fiej[-'a.úlrtima, Infant:H e OnOOpédâ,C!a da Facul(jadi
Il.uais U!llla sessã,o da Sociedade Oa- de Medidna de Pôrto AfI1egre COI<
,tar.iJnC!n�e de Miedióna, Sloh a pre- Qluis:tiando entre' os diematis �
sidêull1ia :d,o Dr. P,(')I1ilCllorr,o Santiago dato:s 'o plrime·i<I."IQ. ]logar.
:e s'ec'DeroarJ;i:adla peLo Dr. ,Pa:uil'o

Fo.n-,
Na hora ci,erul:í,f�:ca o lR-. J{)ã.oM

tes, Cio,m a pmeslença dos Dors. Oe- Ara,új1o, t()lmou a p'ail1afvlna para aItl
ISllJr ÁVIiila, Alrtur P,errei!I"a" Milgu.eI slelJltar ll!Ill lInabailiho sôme "CoJ\l
Cav.a:}lcanlli" Newtton ÁvilJa., F,emn.and'O ex,linarlllbo DiO Esôf,ago"; Tll'atavM
WéDJdhau:sen, Dj�ma MiQe�J1ll'll;nD', de Ul1l s'elibJorr ,de Miuhlclpi10 VÍlÍ'
J.oãü d,e, A,mújo,. ArnnalIll().o Ass,ís, nho, que 'dJo11I1Jindo engu1in I

Gil.ibrerlbo GUeTlfleÍll'o FO!lllse·ca, PlaUJlo dentadura, ficando. a mesma' p;r.&!
Tavar,es', VirIJor Mendes, MiQnirl d'e

_
n.a ,pa,�·,te ba�xa do .esôfago., e q1P!

Alragã'o" Homerro Mi'mlJIllda Gomes e' Dom arpra;nCilhü ESiofagoscóp'io CO!
S'avalS L'alCie['da. seguil'a I1eUr,arr. A .1m'PlOO'I!âtncia df$
Aberma a s:essãJo {) Sr. Pll1es,idenre te 'C'aso- e,Slliá em ser 'o prd:mei'f1O.no

C'ongrartJullou-s:e Dom a ,casa p,el'a EsitardlÜ, 'l1etill'lardo oom êslie 'IllIOd.e�
pII'leSlClIlJç'a na s!elssãio dOIS ·,sns.· Prof. aparel:ho, sem 'exiigm- operaçOO..
Dlr� Çies<lir Ávoila e A1rÍlllr Perreü,'a, apar,eJ.hto .esrtá i,nS'ta!ladio no HOSpl
ex-p'fieSiÍlooDlte dia. Sodedlade. i tatl dle Carlid'ade.
O Pd'esidenrlJe flez UIIlla sra'llldação i Em s'eguida {> DI'� Djalma Moo!

-aIO Pl'of. Dr. Ges'ar Ávilla, q'ue tam- l!maIDJn, atpll',eseDilJou 'llIIlla, o,bSC'f"l"
bém ill!fJegra 'o Q'Uladro- ,sodaJ da' çã'o de -UIlll prooosso. Broilllcopn
Socúedade, peEo. .bmiIlmnlte COIl1ICUr- "môniloo ,nesisftlenlle ,ao Suil,fatiazol
810 Q!ue H;l:tÍll1a na F'amllldradle, de Me- q,Uie, ..arpl<iicálra a P,eni!cilil1a, com rt

dic:iJna ·de PôritJo A']egre, cO'lllQlllis- sultado Ino'táv,eI, Qhtendlo. a' OUfa'j1JllJllIdo ,1.0 lug:ar p'ama a ·CartJed:na d·e FilDla1Ii�aJnldo a hOI1a .cienJIM·iIca.
Giif:UlI'lgta linflaI1ltlil e Üirilio'Péd:ica. Da:. Newbon' ÁVlilIJa, aprlese'llrou dU!!
Na. boca, de expediente ,o Dr. ohsC!t'vaocÕles- d:e d.orelnbe.s de sua o�'

Pamo T,avar.es, chefe' do 1.° Dis:tri- nica, m)".s .Q!ulàás apl'ioou a Peni.éiJi'
1)0 S3'niJliámo dlo EsrtllJdn, �oJi;citou na; teoeu cOll'sidier:ações em t�
q'Ule os IDIédrÚoo� Dlotifd/Ciassem ao d�s1Je DiOVO medi'cameme e ·so�
Serv-i'ço .de Epi1diemilollo,giJa os ca- oos [',esrntl1ado'S que ohtlyélra, da�'
sos de ,Gr,ipe d,e .SUl� cLínicas, afim jji'ela:nrdio'"OI�' de ó't,irmios..

ade poder 00 OeDltmo ,_-dIe Saúde, ag.ill' Álo' 'eUICleT�ar: ai sessão tO'IDI:!.U ,

-
. CASMJEN�O" �ora'e��:�:� n�c;n:;����k�:; �:�::ai fui�l�:: Á��ed:C�.

"Em Joinvile, realiza-se ,hoje, á nos ati;ugimá.· .' CO'D!C!UIfSO, leJqlOOll{llo lelJ1 ,Lil\'l}.as· .ge-
tarde.• o enla;c�" m�trimQnia'l de iÜOiIU a,-pa;}laóVl"a, '0 Dr. NewtoOn I1ais'os,plOll1JIjos p:r.iu1dp:ais, sua}�

CI' I A Pf "if t Ávilla _JllrOPIOZ Qlue: oon�ta:ssle em árta .P'l10Vl� ,es,crita" " PIJ,'iâ�,ca e teprl �Sf.
'

O'v,; S'd ·,i e, er" com'pe en-
um; .Voto·d/e 1.;1ilIU'\%)Il',; aiO, Dr. Ge·satr 1ietrJIUID'OU agr.aiCLe.�el)ili{lo .aQS coIega�te e dedicada funclonario do ÁVlilla, .p,eIQ' bi.-1H1b.an;l1e COIllCUJITSIOl q,ue as' mall!ifle'staç�es d'e- am,i::ç;ade1'l.e .

" .-- , , Baficô �do BrasillS. A., cam exer· fez patr!a, CaifledirálticQ ,dle Ciruni,gla, hOf!1I!ell'agc'llis Q!tI!e (['IOO�!)\IlJk

·-H�f'-�\J��.��-I-·-��T-a��:�B�r�����.h_��.. ,'- RIR'A. á Praça 15.�Uib�. Felipe SduDidC

H'O�EL PARAIZO
VIA.JAN1(ES:

ALFEU TOLENTINO JUNIOR
Em visita aos seus progeni­

tores e Irmão, aeha-se entre nós
o sr. Alfeu T91eotlno Junior, es­

tabelecido n� . Capital Federal,
á Avenida Mexlco, com o co·

mérclo çle malieiras e outrás re­

pre,sentações.

O mai'ol' e o mais contortayel d� Laguna. Situado no

centrq 'c1..à ,çida�e. j�ntº a, estação da Estrada, de Ferro Tereza
Cri.tina. Casinha de 1 a. ord�m. Completamente re�odelado

.'

Raul M. Pereira
Proprietâ�io
Viuva, ARajuvenal Fiuza Lima e·

B8rna,dina, f" Lima
parUéi,pam' e contratQ de participa o contrato de ca-

EmbarCOU ontem c"cilm: destl.nocaizamento' de seu filho samento de sua filha Ju-. '. :!" ,:., ,�. ,,�' a Campos,Novos a senhorInha
'1 Lul�;, eom a srtil . Jurema rema com o sr. Luiz Fiuza

Nilce Almeida. professora doSoares.' Lima.
,

Itajaí, 24-1-944. , Flarianopolis, 24-1-9.44. grupa escolar ,daquela cidade.

;,

".
.

LUIZ E JUREMA Ii
NOIVA.DOS

J11 Com a gentllísslma srta. u-
li confirmam .

rema Soares, filha da exma. viu-
'.1,.._.,....._��,..,...�_,.._ __,;-:--

�_.......;_ va sra. d., Ana· So,ares e' fino
�"I ..... ,

ornamento da sociedade florla.no­
poiit�na" aljustol1 núpcias o nos­

so distinto canlerraneo sr. Luiz
Fiuza Lima, al'to funclonario do,
I. P. A. S. E.

Suares'

Dr. Augusto' de Paula
.

Ci�urgla:9 - Dire�or do Hospital de Carid3de
Doeri�as de lenhoral - Operaçiei
Di�termla - Infra-Vermelho - UUra-Violeta

��.�,s.l,lltas;�.diarla,l:\lente á� 11,30' e. d�s 3 ás 6 hO�AS

IRes. idenc.iP
e.

co.'nsult.a�iQ:-�ua .

Vi8CO�d� de Ouro Preto,
! .' SI -. _próximo ao Teatro' - Tel.' 1644

,� �:R"TA:�'.1;Q.;D."$ ;P9RE�:E : I�PL�MAC(;jES MIAS
. ' S�N�_OR�� P�,A' EYX:,..,A� Of.,�ACOBS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SEMPRE UM BOM ESPETACULO NO MAIOR CONFORTO

,

DO". fone
1435 _.

29 de

Janeiro

UM �INEMl\ PARa VOf;E
A's 7,30 HORAS

-

Espetacular programà para qualquer publico:
l-Complemento Nacional
2-SERENATA SEDUTORA-Lindo Short musical

com. a orquestra de BENNY GOODMANN.
3-A maior bola do GORDO e O MBGRO:

AGUA DE. RAÇA
comSTl\N LAUREL e OLIVER DARDY

O MAGRO O GORDO
4-A destruição de Pompéia, num filme espa·

taeular!

Os Ultimos Dias de Pompe'ia
com PRESTOM FOSTER e BASIL RATHBONE

Pr.,eo Unieo: (;r$ 2,OO-Censur,a .LIVRE

Finalmtnte amanhã-ás 4,30 e 7,30 horas:

E A VIDA CONTINU'A
com Ronald COLMAN-jean Aríhur e Gary Grant

'Dr. Guerreiro, da Fonseca
MEDIOO

.'

E'8PECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANCAS, CLI-

1
NICA DE ADULTOS, DOENÇAS DA PELE. TRATA·'

MENTO DE VARIZES E ULCERAS.
.

Consultas ás 2as. e 6a.s·feiras em PALHOÇA-Horario 2.ás 5 hr�.
Consultorio: R. João Pinto, 7-Félne I461-Flon8no('lélhs

VENDE-SE

ULTIMA BATALH'ADA-EUROPA
As decisões tomadas na oonfer,e� Teheran já estão sen- raçôes centra os alenlaes. Entt-etamto, apesar da importanda bal-

do conoretizadas, Os planos de Roosevelt, Churchâll e Stalin se- canica, o que interessa aos aliados é um desembarque na França,
rão apli>cados mais cedo do que geralmente se admite e ninguern visando íuícíaímente ísoler a Alemanha do Atlantico e avançai!"
deixa de compr-eender q-ri� a �vasãü' da Europa é o corolado lo" rapidamente na direção -do !:,erritório germaníco. O ponto mais
gieo das decisões e dos objetivos. dos chefes aãíados .. A invasão foi Iragíl está no litoral do Mediterraneo, onde os alemães não tive,
ecidj,da na capjtalpersa, e, ao que parece, foi decidida para logo. e onde as condições 'de desembarqns são evider-t,ell1'ente mais fa­

ram tempo_de construía. defesas como .na Mancha -e no Atlantico
A nomeação do general Eisenhower para) comandante-em. ceis. Haveria ainda a, possibiilidade de um desemherque puramen-

obefe das forças libeotadoras, as modificações no comando da te franoês, rrredianbe a concentração -na Córsega de' tropas. vindas
área do Mediter.mneo, a atividade de Rommel, o recrudescímento dai Afrlea. Os alemães re,conhecel� essa dificuldade e parecem re-
da luta ma, frente Italiana e a ofensiva aérea contra o Reich, são ceiar. o efeito psicologico de enfrentar um exército francês na'

pequenos 31conltecimentos que indicam a direção dos ventos, Os própria França, o que é inevitável, QUalquer ação dos aliados de.
aliados -ocidentais estão diante da maoir tarefa desta, guerra, Tra- terminará uma, revolta na França, pois- é onde as organizações
ta-se de invadi.r o dornim!o de Hbtler, a Fortaâeza da Europa" de de rcsístêncãa adquíciram maior COUliSistencia e onde elas supera"
atacar dir,etamente· as mais poderosas defesas geranamicas, guea- ram tecnicamente todo o aparelhalIDJe-n:to repressivo da Gestapo e
necidas �ertamen.te pelas melhores tropas e armadas com mater-ial

\

do exército alemão. Nada serra mais fácil aos aliados do que eu-
de primeira qualidade, Não há duvida de que as chefes anglo- quadr-as- rapidamente um exército francês e obter sôhre o conti-

- americanos estão á altura, da missão que receberam e que .a in- rren.ta uma fôrça capaz de'derrotar os 'ailemães e de víngar a der-
vasão terá um êxito seguro, pois ela abr.irá para o Estado Maior rota de 1940, Um sucesso inicial que permita a r-evolta geral] dos
alemão e mais gr·ave problema militar da histór,ia, A AlellliailllJ.a frances.es evi,tará o traJnSipor;t.e em l1lia'ssa de homens da Inglaterra
senllp,re comi[H'e.eudeu que não pO'dia sustentar uma g;t,lerr'aJ em pa.'l'aJ a Euro.pa e 8De1erará o ritmo das opera,ções. Os alemães es-
duas fll'entes e preparou-<se pal'a eliminaT gT,aduaJmente, seus ad" tã'O queroodo desbruir a força da resistencia francesa, medi,aule
'verSa1'10S, evitando coadições e ai divisão de seu exército, Até ago" ordens falsas e proDurarão coalflmdí-la no momento da invasão.
ra, os russoS supor,ta·ram o p.eso da, maior pa'r.te das divis.ões ale- Entr,etamlt'Ü, acrediJtaanos que isso pouco adiantará,
,mãs, apesar da neutrajlização de fo,rças deternrinad'a pela preseu" A uJftima bata1ha da Europa vai s'eI' travada na França, talvez '

ça'da, Inglaterra no 0cid'oote e depois pel inva,sã'O da. Afrioa e da nos v.elhos call1llpos d.e luta de Valmy, de Venirm, do Chemin des
Itália e pel-o surto da resistenciaJ dellloc.rática na França e nos Dames, ida Ar·gonne e do SOlnme, tala,as pelos. a.lemã'es desde 1792
Balcãs. Uma invasão. em g'rande .escala: constiJtuirá um desa.fio ao até noslSos dilaS, Quaaltas vez.es ,a sorte da Em'opa foi deoidid,� ne.s.'comanJ{}ü germallliGo, que ,não es.tá em cOilldiçõ:es de enfrentai' essa sas coHnaJS e nas ma:r;gens. dess,es riaiS e ness·alS Horesrtas, A ÍiIlv.asão
eV'·etnualidUide, Um� s,egunda frenite real provoca.rá entende--,e que Ei·s'e.n1I:lOwer esilá org:mizando mÜlIUciüsament!e é a riivasão da
-geralmente' como invasão da Europa um des,embaraue na Framç-a, França, Várias diversões serão tentaidas na Noruega" na Holalnda
A Esca'l1'dinawia nãü pa.ss1aria de uma diViensã1o, Nos balcãs, as e nos Balcãs, l\1(as, ingleses, rus's·o·s e ame'rica!I1'Q!S estão convencidos
condições politi.cas e milHares penni,tiJriam, não sómente uma re" de que o exé;rdto alemão deve ser oihrigaldo' a lutaJI' na Fraonça

t
volta gelleralizada, mas- t-amlhem uma' estre1tâ. colaboração militar atacado pela f.ren·t-e e peJ� reta.o"\laa'da. A ulttinia b.atalha dai EUll'OP� 'f

elo. I com os 'russos e quJiç'á mesmo a palf.ticipação da Turqu_,ia nas ope· s-eTá ·a segunda' ba,tililha da, F.rança nesta guerra.

"�----���-��������--�.���-
.
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.
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: A VIDA CONTINUA Palaeio do Governo
-

Dr: Guerreiro dafr:;; ,

a�')}OIS HOMENS, CARY GRANT E RONAL.D C.OLMAN, E UMA Só O sr,. ·In1�v.enóor �edeJ'al recebeu � se-

fons'ecag1l1,intes te'egralll1'as:!L\fULHER JEAN All.THUR, FRENTE Á ,MULTIDÃO ULULANTE... Rio - CGl1seguiu título Vliloe-crul1(peão

�
Nalla �.n<ús recreativo que ,as ·Circunstâncias.' criadas, p\lla originalís· a eqUlpe Sh?,rple..Gia'!Íchos pr�rH:]l'O lu­

, ,

"E 'd t" " C 'G t J ,Il-th gar, &audaçO'e.s, Vwgll!io GualbeI to, re·CiSillla historia �e . a. VIo a con llI.Ua , ,p�ra I ary. ran,' ean �- ur e
pneSe'ntJall.1l1le 'Fooelfação.:Ronahl ColInau. Trata·se de ;um autêntICO e estupendo super·filme. de Estreito - Quiej,na v. excia. reoe"ber

,nl':::eoro-é Stevens ""ara a Colulllbia e que :veremos jdolllmgo no �il1e RITZ, os :nosso,s'respeitosos cumpl�m;e::-tOS pe�a"'(j '"
,

... ',. ·d·
1-

aSSbl1>atUlra do dec.neto da dlúvusao ter1'1-Não se pode Oizer que o �rgumento seja um , rmna, tampouco :uma co- 'tmii.ail a.nexando estia }ocalid\l.de a Flo-
blJllédia lUll melodrama, uma. tragi·comédia 'ou uma :comédia l:omântica. rian1oÓpoHs. Atenciosru; o$a'l.1JelIa,ções, Est>evão'l'erdáde que .contém UDI pouco 'de cada üm desses genel'os, e tão inti- Praxedes dos Santos e AtaJmalpa de An·

"

h II 'II' ',..,.' ct.nadJe ,amente ligados .que ;l1en um (e es ap�rece �,so a< o J�mals, D russo 5> Oa<;lad'Q'r _ A POIPulação de CaçadorI' e em apreço se mostra pJ.mo 'um reflexo .fIel ·e apaJ.Xonante da pro· satiSlf1eruti�na' Pellla apno'VIa.ç.ã.o do proje,
'",ria vida - da vida de três sel'es altamente civilizado.- sôhre unI. t� e orçI3.U11lento da cOIlJsbru9.ao dia ponte
� 'I 'd· I -t 'd' E ta' t b lt' 1-' sabl'e o RIO' dia. Penre-V:hllá. RlIO das .A!nta<s,iÇl.undp·amblellte· d? ,IU-?laJlJ a< e ex raVIa a, s e a

.

ur a, a lllU l( ac, .a,�tig1a aSpii-mção do povo dJaqueDe proc�inistràl�\lnte ellfure,�l(l�; 9-ue recla:r:n,a. a, ca_beça ido Jov�m Wfusado de lrussor. diJstrilto, Estia .ob":a. J',E!pJ'eser��ihaver incendiado a fabrIca' que era ,o pl'1l1Clpal ga:Q.ha·pao Ina �omarca uma, �as. g'J:'Ia!lld�s �'ea.1}21açaeS dia. pa,tJr.1O"
'h t· D'f' il t . . d'" b

.

"b k O' ' d'" tloo e f·ecU!l1ldo gCl'VleI'lllo de v. eXCíIa' .. Res"pe Loc es eI .. , 1 le nlell e l5e 1)0 eIel .conce er um a.c '",lOUll peitooalS .sa.udaçõés. Siq.u:eh'a Belo pJ.'e-�ais draDláticamente impetuol>o que êste; éontu.do, sôbre ·êle. dominan· .

feito.'
'

nO'O OS 3 pel'Son.aO'ells principais 'vivem as situações mais delieiosalneJl- ' BlILEllJW11<H> -'- ·CUlllamO a gT<I!to dever. 1.,
.

,'"
" 'á 't 't l' Q d b .

. d'l .
- de COJnU!ll1oar a v. ·exCtl>a. ql.l.€) acabo 'dete COllUcaS e '8entIme�ltaJS � NIS as IM ??, nan o so revem o I,ema .asswru.r o €.'<:erc10io. cl.Q -clÍll'g.o d.e'l:>r.efe}toamoroso, Ulll dos J11aIS arrebatados e caotlCos de todos, jO. tempos, mnda dêstJe �mtn1·ioípilo. llieDJoiV'an1tdo os pa'Op6si­

�ue tão natural entre êles quanto o l'ítmo das ]lOras,. o filme se eleva tiOS: de �:n seI"Vli,r à OO'l1Jsa pública, espe-.,� , ,

I
A'

"t I d I t" fI't' 1'0 iP'odlei' O0.l'1'1espoTI!der Ia, seIll(pll"e corumn"a maIs :"e��llada e. e�a.?ela esPIl'l, ua , conservan o a Jl a ela emaIIVOçad�posita<1aporv.exicila.8!miln.ooP.es_"suspense pela declsao da heroIna, , ,

SOq. AtenciosfI)S sa,udações. Alf,re:d'O Cam-
Enfim, "E a ,vida :continÍla" marear.i época em sua sensibilidade e po$, pa'le:fleiJoo.

,

t b' os anais cinematográficos' Êste é o filme que o RITZ exibirá SlJumffillll:'ll< - P'J�er oomunLCIar qu.eam e�n n _, •
'.

repnesem,t.e.r v. eXCla. nas h01ll'lie'l1agen.sa partll' de amanha, dIa 30.. Pl'€!s�aàJas omtel1l..aQ dn'. Afon,S'O Ralbe,.

Col'd!�aiJs saudações, Al!f.reuo OamlipolS, Pi"'- I

feito. ' .

, Poço pneto - Temos a máx.Lnw' 00-
tisfação dJe I�va�" ao con1!he(!d!ln.elllito dJe V.
excia. que êste dlis<lmito <q,ooíba de hom.,-,
na_e'ear o seu dtign1lO de�ega>do tenlell.t.e
Man:wo F'ernamdJes GUJedJes, diJnânllico pre­
feito de Pôrto Ull.1liãJO. l''aliaTa!ln. diversos
an31dior,es os qlUlafus ,em palavras repassa·
das de eleva'Clos oo:nce.i.tos rJefer:hram-se a
obra de reconstn.mção IIJaciouaJ. encetada.
pelo e�te dr. Getúlio Vargas e pelo
dr. Nenêu Ramos o Ol1(uliho do Estado
rue Santa. Cata:rtna, O hQlneruage!ado
&g1raldleoeu oOlm pa'alVlr<IJS de' =i!nho teu,­
do o povo desta viJJa. ficado impress.iJ=­
do ante a SOlU'· glr.allJ.de ouilltura e 'ta1erutõ.
Resp.e.i!tosas sal1.ltd'ações, AJl1dré Ban1JCl:er,
intendente; \Valliber Jensen, industrial;
Artur Ka.Bser Ji(IJl']jiO!l', m'.1ador; Alf.redp
Ch,a:lcoski, 'escrivão dJilstn.'iltaJ; dr. AJ·f.r:edo
Ma'ila rJ.at/ay, GieT'emiJaS .M.aT<!ZY'l1JSki, Gu.l-
111e1',ne S�er, J.oão BiU%i, Plllinio de AI­
meilàlà" MiaJrta Cha,iooski·, Jovill1O LenJDS
cJ·e OaJmargQ, J'.a-có HIOIf\f FitLho, Eprum,non"
dialS PtereiT.a:, Eu.cJ1ird!elS Vie:ior-a, Seg'\islUiul1.--!>
dia' Bal'a!l1Joski, P,ecJ't'a Afo'nso e Joaqutill
AaJian.l€Clildo,
CatUllla - 'Ilemos a imensa saoti.sfução

dJe coifil.lJllJiicar laJ v, ·ex;cia. haver seu dig,
no e ha.l.1:I'\l.d.o delegaUo Mário FleI"l1!andes
GU1edes o mali·ar< 110'5 p.refei'ÓOs havidos
em Pô.r:t'o-Un1liã:o vilstt:aJdo êst.e disti'ito dia
20, oo.J.d!e dJepoos de pl'estatl,a

-

um'a das
marOtI"es mall1MeSltaçÕ'es die .ar.prêÇ<\ já mais
coi11!h.e-aiilll: <aqui OOil11J.P8.il'OOenOO co10no,s Te·
sidierutes '1110 mais 'ongiquo sertão. FIada·.
ra:m diJv>ensns or'ad.ol'es, agma>d�cend{) o

hQl1'l.en3:g1eado com \.lIl1l Jnag1iISltral cLi.!mur·
90 o'111rue !}Qude .aquilatar-ee da grr'Iapde
i:n:teHgêllc�a clêste gll31ncue echl. Falo'l1
ta:n1J];ém o vj,rtuoso f.'€i Alfr'edJo Wrudoe­
mdJl' Sebaro qlU'e deixou a assilstên:ci·a €\S­
nal'recid.a an(,e as pa,la,W"a,s pl'ofe"'id\l.s
que foi' urn lllilIW em louvo'!' ao gra'llldte _ es·
tjltcüsta Getúlio Vall:gJaJS e Nerêu, Ramos,
Agl'aidecemos. mais UlllGVeZa v,·excj_a, por
ter dJotado Pôrto"UJ1!ião 00111 UJITl p,efeito
dO guJ.Il'llte do tJeneUJl)e Guedes. Respeitosas
saudações. A'UgLlsto Zil11ll1]el', 111JtendJente;
JlOsé Rie1', ind'US'trJaI; Fl'edJeni'co Giaille, co­

merdiJa,nte;, Arllim10 K'J.'l.l!ÍllaJll., -C!omer:
ci�J.te; F1re.d>erJoo J,oão Delvoss, Leonardo'
F.r,eiberg, PauJjlno Ribeil'o de Min'an1ua"
J-osé SllveiJ:1a', AlugUlSto Macaneiro, .Mail'­
�iIl1ls EilS'emJoerg, c;omeroian,te.
'Ilubarr'ão . Tenho <L hOl1JI'a die ConWll1licaJ:'

a V. exCiÍla. q'l1:e'ern.assembléia·g>eralom.ten
l:1ea1izada, fo·stes ácilama;do sócio be'l.1iffiné.
rdrt:.o. OutroslSirrn ii1cou: aprovado dar' o seu
hrame 'alo pr:h'1"C'i.paQ bangan.· COO' J�{)ss'O ae ..

·ro-lC'.1ulbe. J'oã·o Pa(;heco dias Reis.

UMA CANINOTE FORD, 4 ci­
lindros, 60 HP, capacidade 800
quilos, emplacada, em perfeito
estado e bem conservada. A tra­
tar ::om R V. nesta redação.. '

Centro 'Atademi�oi .XI.-de.
-

. ,

fevcrcira -:.,
o UJia',eãoll'LÍro do Centro Ac-ad'êlll-i"

OOiXlde Fievereiro, a,gintdio em al'O.me

de todos os ;e,s.[ludáu.tes, -vai-prestar
s!Í,glni,fi.oa.ti.v:i. homenagem iii. José
Borteux, o cataoímense il:u�,tre q"Wt
tanrto fez pelo pil'oglreos's,o cultural
dia Estado. ,

Ccnsíste essa homenagem na

:i)na'll!gb�racão de lI!lll busto do saudo­
so coDlte.iil'àneo em uma de nossas

praç.as . púhlicas ,e nela uma, .placa
com os dizeres : "Os e's.tl]!d}antes de

Fíoreanópoâis a José � Boíreux.
Paoa as dospezas a serem feitas

com o pedestai pretende o Centro
a�l,"'a�'jta'r ftmdos .corn U!Ill hem orga­
Illiz�dlO programa de festas.

, ,

A imiciattva, que tem, a. animá-Ia
a iratelrgêncía e .o ídeadismo dosba-

.

charelandos José F'ie>li]J.pe Boabaíd e­

Mfn',ed.o Damasceno da Salvá, .res­

PiecrtÍIVaJl1llemte presidente e secreta­
nío dia vito.riosa eJlll1dadJe, merece

aplansos, não só pela ,'suJa ,nlObre
I fiula<liid·aJde. mas tambem

.

pO'l'qUle
honn'a a mo-oiJdtald,e 6S1tudiJos'a (la
tm'['.a:, Í1nf,e-liZU1llooilie .neco.Ih!Jd:a. a um�

illialtuv:hd;àdJe IÍln,C011l.piflee�IS'I'VIeI. .

Alos esoforcaldlo!S i,dJealJizadtoQ'e,s da

hOlllllenagool
•

riãJo. falJba..á, p,or c'er"

DO, o atpôilÜ Ílnlbegr_aJ. �?iS, IllOSS.O'S

'll]eiüs ['lllteJJeCtul,llats ·e SOCl'�1llS e F�
I\Íla'lllóplQ.lí!s hemra,rá c.ondilg.n1U�n::lien1e
a 111lerrnÓir,i,a .cI,e um dias ,malIlS, di_est.a.
cad,os Ciatar1neIllSles dlOls ullt[mlOs
teI11(Plos.

-

,

.'

f'O b.usl;o, mode�adl(} pele!} P['o· es:,
SOl' PlollibeíLa, na 11I(}S!S,a Escola Indrus­
,tll'ilall, fiai f'U!llididJo 8m brlOn2,e J?-�, Es·
.co�a Téoni1ca ,dJe S.âJo Pa1rlo e Ja s:e
3tah!a na nlossa Fa'CII.l!ldadle de DI­
iI1e.hlio.

Bnevle publilca'rleJll,�S ,? p�'[ogra�
iIl1 as dle [Ie,sitas que sel"alÜ r:ealazado\8
para atiN·a,r a i1nraU!guração.

. ' ,

.os 1llOSSOlS plaJrla!booiS. p.elJa l:nlCJa·

tiVia e 0, noslSo apôio i.J)Jt,egT'ail. pela
sua ,j)rnnls!fIOlrlllaç ã!o ,em b!I"iBl·all.t,e
'11eailid1adle.

Médico
Consultas ás 2as e

6as-feiras em Palhoça
Dorario - 2 ás ii

AVISO
'Avisamos ao publiCQ em geral

que acaba de se inltalf!lr nesta
Capital. a agencia da EMPRE·
SA EDIFICADQRA BRASIL

. LTDA.
Sendo seu representante o st.

RUBEM CIDADE, ã rua AI·
ves de Brito 70.

'.

Anuncie ... , elO

AGAZET.o.
C;INBS COROADOS

-BOJE, 29 DE' JANEIRO-OB_:'-1844-
Cine ODEON (O Llder d�S CiDemas)

Fone. 1.587
A'S 4,30 e 7,30 HORAS-PROGRAMA ESPETACULAR

1.....C9MPLEMENTO NACIONAL-DFB
2-WILLIAM GARGAN no _filme de_ambiedte aviatorio:

Bandeirantes do A'r
3-GEORGE MONTGOMERY e MARY Beth HNSH.8 em

O I

vaqueiro e a lou�a
4-7 e 8 episodio do sensacional e emocionante seriado:

.

SERViÇO SECRETO
com JACK HOLT no seu melhor desempenho.

PREÇOS: Cr$. 2.20, 1,50 e 1,00 - (Impr6prio até 10 aliolD
Cine ODEON - Dlomingo-

Esquadrão de Aguia.s
com ROBERT STACK-JON HALL - J(jHN LODER e
DIANA BARRYM0RE (a revelação ·ue �Frute (3ubiçadoJi�

Cine IMPERIAL (OF���=E��=a)l-A'S 7,30 HORAS-PROGRAMA: � ..
l-G@MPLEMENT@ NACIONAL-O.F.B.
2-0SSi> PARA DOIS-Desenho colorido.

'I'3-A VOZ DO MUNDO-Jornal da Iltualidadé. '.
NATAN ROTHSCHILD, .com um ,simples traço- d� sua pt- .

na, quebrou a espada de Napoleão; e o seu avro im�ediu a.invasão do Inglaterra!
.

I'l

A "Casa de Rothsc·h·ild t
çom George ARLISS-Robert YOUNG Q Loretta YOUNG"._.Preeo únleo �r, l,iiO-Censura LIVRE til'.

OfiCINA U'CNICA "Royal"
Concertos e reconstruçõs de MAQUINAS de

.

escrever, somar e calcular.

VENDE E ÇOMPRA MAQUINAS Dj:: ESCREVER

RUA JOAO PINTO N. S-(Sobrado)

Proprietarlo: Demerval ,�Rosa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'"OS[-"OMENS QUE' VIRAM A GUERRA DE PERTOJ_
·Três�,·�naçõéS se�;i�, -r,ye,�Íldas, por' esta' gu:êr·ra -"_c ,'Russla, China. ê

. "".�,
.

.

. , B.rasil�declara Ma,ri.o� Mar.ti·ns
�

-

'., .; I

�.
,

Máínilo : Miar,Uns. é. redator-chefe co rplarrtes- da �m. Clo,n�uilS:ta:d'a.s' s�Sr ;ditr,elitlo!s. Assim P'?ÜS, a guerra .vl�mols q�e 'a_g'ue;nia� -,� 'I;lã�,
.

fi�� ,"
.

.: Cneio Ique só DeiÚlS' e Chul1chillde o' "&dIilcal" do Rio de: Janeíco; pelas armas da' propaganda místí- mm .e recente para IllIl!ngiUJem, nem gl;llJdln que riao dlaVl2lil1�OS, realrnen- estão 'aJO par ,dle'slsoe se.gme:elJo. Um
Panti<cipou dia: del.lJeigiaçãi? de [orna- ficad,OCia,. diÔJ dr -. GoéiblheIJ..8'; enfim, para ?lln:S1uehl. fica dis,taJI?'tJe. , •

te,' Vlw10r: á v:iidla
.. , . .' . Çj�iIS.a. eu tlJhe. . g�alnmo:. Quarudoalistas masíÍi1e;i.'l'DS qne v�siil:!ou a. In- �nl�es: da hnmanídadé sable,� que - 1\1UiJto �en�. :Quer dizer que, E ,3i8IS1<1:". dOII1I�lln<uail1lJols, até_.o fHU �Ianlte rdle rmrn, Vil. o� (pll1lunedI'1O mi:glJatel'll'a",a' 'c,o;RviJtJe de S. Maj.€'s�,adê existia um dr:, Go,eibib:ells -quase t-o- em cada 11ll1d!i,Vl,elIU�" ,e�lstj;e. um do, ex,e�ClicIIO q.ue ip'alfleC,l'a . nao aca- 11111Sltl'10 'a I�IOIS Jlàllalr sôbre a guert;aJ.olr,ge vt; Fornos procucáslo paro do SOIS povos ja ,eslbav,atm sendo ha- "f'ront" die guerra, nao e 1ISrtO? b.aJr mais, No f[luall, somaram lOiS fe-. em D'9Wjnllng,$It�eet 10, f:i.que-i fi.r:

fi. séníe de OS HOMBNS. QUE VI- tidos pelas ofensivas brancas .das - . Exatamente. E o meu modo l1lJ�'ÜiS ..Mais, de 1�ly:SISl€lnrna, ... Pergun- nljemeín1e CIOln'VIElIllCÍldo de que. Wi1l1s�RAlVl' A GUERRA DE PERTO. tropas drn1!e1e.ctuati.,s do III Reiéh. de p/elnISra'I'. E pana Vier a gUlerrl"a de teJ1 aro c,oilllaJllldlaíl1lte �e /aJq�l!el'e "frei, ton' Onul'clhi[hl só ,es�la;rá sra1isrfeitoFez cusiíosas 'reVle�a\lÕes .sôbre QUaJn!tJo, tm,uj,�o antes ;dle setembro pe/ilIO; b'aSita que se 01he em, redlor no",. ,C!?m balas ;I'Iela'IS, nao e,m, de- no día em que ,rel.'e p'l�d�T jloga,r 'IlIlU'tI
as Jil.IhaJS Brirtâl1lilcasr•

•
de 1939, 'aqm nOI B:l1alsIJ" 0'11 em 'Ou- .€1 se ;ohSleJl"V'e, �eu;t�,o :die cada um lTI/aJs'll:;trdraQ11>en�e. dlUr'Ü para OIS solda- pornta ,de C�]aJruto numa das rua,Máll."ml MlIir1:iíl1,g, começou afirman trio qUJaihl1uer lrlliga;r, 'Um homem de nos .. A dúvida IIIllhrma em iIJorllro dtOIS ... ; O OfIlçll!a,L'l,esipondlelNlJIe: - de Druln,qJnerq'llle, ..•

, do;
.

qlliz falar e não. :PlQlllld�, Slaliu para de urn di�eilt?1 PIe;Sisoarl ou o��,ert�v,?, 'O ,i,�.imi�:o irá piOIS T:e.cehelr Clomh!a-
,.

�,E ,a Slil�:lição �do BrlaslÍ[ p'etan.;__. Em qUall<]1uerr pail':toe do mlUln- o 1:II'a.baJhJo e !I'leiCleIOll� nao I1e'gressaT a a(p1I'eenSalo Irnlt'eIl'Ula dle urrn ll1Id[v}- llars, 1:g]l�a/lls. O 'Slo[rdlaldo ,que for allvre- �e as dlemalls Nlaçores Umirlas,?
dio, Írl1lcllliSQ;v;e, nlO . B.rasll, ". qtlall'qruer ao ·,lrui _:_ e111 sim,tese - deSldle que duo, ,em 11orrllrO rrne um ild/ela[ de .dals- ;ad.o llleJslSles ex'erCr.ÍlclÍios e UIll1 máu � QuaJUrdlo Ie.SitiVlemo'S ta'l1IlJo. emhomem Pielde V,eir' a iguelrria ,de p/eJ'�loJ al],gue'll1 S1el11tilu a_11J'alllawa elstb!"laill,$U- 's'e ,ou d'e pI0V10, ?I�. miels[UJ!l: frm'ma SloilldaJd'ó"pa,ra os M.aque's dos "c�_ LouIE1Jres. ·,qluan1!0. l1!ois, EstIados UllJi.�e qtUlé .. tenlh.a (Js. olhos aibert0s �ada pieI/a 'Oiprr',eISlsaró e poella .prnmelTa que·a f:;t1lta :d/e ,:ahmellltos a. mres/a, a mralnqlos.. E rp'I'!efreniV�eil qUJe e1re fI- dIOIS', hia;Vli,a, 'llllUa gr;allldle e,sp,er.anca
para as ',Clen:aJS' da vida. A glUJerrna Vlez 'SIi,nti'll medo ,e te:'le eJ.llh:amaç'a- falta de /lmahallJw p'�ll"a ,?S. braÇ\m; q;ue aqui, h:trm. �osrplta,1, a oc'upar Coom_ .neJ'aJ9ão :álo BraJsiil. Bn.1Jre asíIl·ã.o oomleoorUJ 'íIl'eQU rterlIllÍnlali"á com dios' O'S ,seus PiaJSsÜlsr, dres-dre 3.1, eSISia o;u a f:I'1aq,ue�a elle dllfLheil,rlo' pall':;t llJm lUgla[' 'pTlElmoso llil.tl1la dias lan- Il1raJÇOelS ,a:lulldlas ·nlOSISIO lexélrCJiito et'tilrtOiS ,dle OOnlhão'.•Ames. do pr,irrnrei'- CiI'1ilalt·Ur'a plodi,a e devia estaI):' cron", enf;nemma:I' :li aa'I'es!!fa d,as cOiir.s,as· mão ch'as qJue ,aitô'!).lcaJI',ãio nio, 'Lado dle lá, (�OinsiJdlel'aJdo p!e,llo"núllueJ.·o le V'a1I01'<I
1'10 tárnque' atlJrifuv,efSiSlall' .as :f:rlontieiras 'ViendiJda que a g.ueJl'll'la já d!e�,aba:ra são me,r,as� "aon.sequêrnáalS: dra g1l�err:- pOll'qJue; lenrtã1o,· .llIs'traní ocnpl�dlo ,(> estall1/do' .claslslilfilcado acima dlo, d�� :p,olônia já hJa,vlira: 'Ü' "frrom" de s'ôhDe a.,sua IClah�,Çla le;.que, �na[s,'dl)_ia, [na, maJs �Irrn .'OS v,ei'!.d'ardielrrIQrs moifl' lugar de oult:r,o. .s'O'ldIaidlo lUIa'IS c:a� .França, P1011ôn<i.a, Bélgi:ca, etc .•.Muiid1C'h, Idlel'lI".Qrtanidlo ;os alJJilaldloS' em melniOiS d,ira, _:<terJra de '�eJa:gvr dle a,r- VlOIS e os 'IIlms remIS' C'llilupros de praz....

.,. _ ':e dai haVle,r ;lllm. '&ll1alndie
.

interêssetriSlteiSl h�ailhas', dirpil,olmáitlilcas; all1- ma� n:as. maios pela l�b;ell'ldlaJdle de @uel'1r'a. - E que 'P,enrsa Vlo'ce dia liUvarsaiO p-elra InlolSSia !p'alntuIClip'acãio nos, cam(Jes i('fle Míuinich ·já está:V'aan as ci!l1- seus (penrSialIIlJ€lnltos, d'e seus latos, d1e . Á Clo<lllqu1S11:'a dlos il:err.ri1l:�:riiOs é 'o "lI1e,a,!" d)O C!OinttlÍlnelnrte?
. .

rp'Ois'miIHlbar,es. Alé.-rp. disiSiO., ,havi'll: I

l.iato :a:p:aôlel1te. Na conrqUlrSJta das . - Bm lJo'ndII'lelS' ,eu VIVIa a faze�' miOS aSSlul1lklJo. p,oJiti,c'aaue:UJte
ClonrCJilê;n:CJi!a� é que �g;tá �. rllelI'�oOrta a, melSil1la p:eT�ul1itta,:.-, Ql��lndo srt;-. ,ll1Ia'Ílor papel §Ia' Am�briiCIa d9 SlUl �
ou ,a V'ltOlrlJa ,dia IgUJerl'ra, ll,slLo e s'e r� _:abie'l'[l:,a a ,Siesu;�nldla frr,e.ill� .. A Opl- ,eIlJ�I'1e as ,naçoers, �'atIrnars, ,e;ral1l!os ose'vemos' eSic..raV'os '?u SI�, cihegarle- UlaJO ,er.a ru�a,nlJ.lme. i.Plm'm�:lro ;I:e:tle- i}at�' ,'com maÍIOIl',es' 'pr<Yssdibi!Lid/ades.

lllOiS :a IS!err llomen\'; hVT1e'S' • !ll-0s .de h�rarr·.Q MedriitlelI'rallleO; !p'dhtIIc>als," U/lllla. v'ez que" a FrançaER� �ALAS DE :V�RDAD� Ins.tarla'H<�:o,. '�:a ,�.-arbeça.dle lP'o'rufe, esrtaVlaJ dOiJ.Thmlád'a; ,a' ,11állia, p'oba'e,Eslta illluIrt? �ern, Marr!)JÚ',Marrrtlll,lS. em t!e,nrJitoliLo �lÚaJllJaJn:o piam saltar BspalQiha re. :?iOlI'ru,l��� luel1:lltIras,. Na.Mias. eu .de;SieJ/a:rula< ·qul� vo·ce r,e'la,ta�. O'S Balc-ainIS' 'e s'obl1e 'o sul da. FIram· q1�eila' OC'!l'Sii.aiO� Var1!OS, h,omel�' pÚ.se o que V11U! illa Iin.g'laltlel:r�l. Homens, ça... MliCiosl ·af�ll"mav·atm: Trr.elS ill'acoC\S se''máquin'as, pó]volras, blQrmlbardleio'S, - E' dleplois'? r,ãO' :vevetadlaJs P'OiÍ" ,estia. gU!er�a: Rús:·e,tc, • • ,- OiJJha, menI, c-a,rlO'. VOlcê Ittrarrá sita!, rOhiillla' e' IBw:a�[ .. 1ihtdiaguei, .alllJ'�
- 'Q,'l1.err m:e paineCleir qu�. ViO� d'e- as ,c.orl1ICJ1usÕres dleslSlels rdleitallhe.s': A !11l0" de váifii,o:SI rp,olI.ítircl()'� ingleses

-

\.

se.ja .o'l1.V'i:r nrarll'la1!ivialsl herrOl'calS, mI{)- p:oprulaçã.o rMilJIal, de LÜjri.dr:es· é' quie rdreVleria o &aSiir' 'faz'.err p'ar��hadlas em ISaJnlg1ll1e e ,c.ei[1C;aldl� de 'llliaÍ'OO' do que 'a, dlos tJempos, ,de paz. a:slsumÍlr eSlSla 1Íl00sILç.ão .que lhe íinÍ'<I .1
ru,Oll'lfu ,." . Vou

M dl�c,ep�olna-:Lo : •. Essa rpoplullação é qltaJsle 1Jodia com· dtarr 't1a� ·destaque na Gonrfe,rêinclil
AlIii:�, .� .CJUJlrp.a IlllliO e m1JilIna e Slrrn lP;?Slta des!sa ip1e'que:ll'a mi,ruori'a q;lle da Ptalz. EntI'e. QIS conselhos, possodlo al�1>lmlg?.. Dru�ral?'1!e.a ,estac!.ra SaJO I?S' sâlldJald,o!s ,com, alrgul}s dH'LS dierstalc.aQ' .aqiUiÍ mali,OIl' aprroxi'ma.dlols Jor,ilIalhSr�a's' ibll'asiJIlelllI1�s, Ina Gr.a- ,de. lrllCJenrça ••.• [>;011' aI ·voce pOd:e ção ,oom 'OiS gdVle:l'niolsl OOIl'Op�US dasBl1eiliaJnna, HIUeJr qllJarSre ;n.alO dJeu um Cla�c�ar, fI<?Ta ,de Lonld,t,es',. em rm� I nações' crOiuquiIs'ta:dJaJs, � malSr hor(ls
alI' odre .sua glrarç:a oe, q,t;nal�ldIO a'l?ocle- liho�rs!, 00 nIl1llllle':fiO de Slo,ldadlos que diaS' de,sglnàças- pleq.Uetllos oooéq;uios
ceu, vl'llha. com. o 're�o.gm ?Iesrre.gu- ,es'tllJOI ra.,oma'l1d:á:ndo o nlJOmemo de obtém giraJnld:e:s aill1iilZ�dies' (11<OS di'asiI'adro • ; • IMeIla nom .aln!tes de pm;s��- atraV1etslsaiI1em' a MaJnreha... Um. da paz VÚIlldJbrtt'ria .•. ; e, sre;gIUilldlo,1ll0rs pleto entI'!orf)/oarnJielllilio'. !,er:t'o,vla- memlbr,o d'O Gabilne'te da Guerra;� envio d'e' Itr:.opaJs exjp.eréLirei1onáTiaii
1!'I.i1� dle Brjiis�01, ,�gUIllS av,wes- . ral�- l�eCilJ�Oiu�me, CJeln1ia feita: - P.ara I

paTa .o'S camplolS d'e .hatailha, pois
maes d:espre�laII'\3im Is'uas bomb:�s so- iJI�vra.d�ll· a EUl'op'a, a Lll'g1lla�:�' es- s.ó 'o tr.ibuto die iSla!11·gUfe consagra,.bne la: hnha f,eT[1e:a que deVleurall!l0s �a d:I'Sipos,ta.a ipleJI1dJe:r um anlldhao ·dll na gureQ'rá., as vaill,tiageJllS da Paz .• ,

,tmnlSjp<olI'; ,em C�I1:tielJ:)1Urry, pn}CIiSli;l- sloldiaJdols' rungiLes'e:s,. Se a Isegoll!ll da - E
.

piar.a ídm a�i,z'a;r Mári,o Mâ!N
me:ntJe viri1lte e 'qü��:o hOTIaLS ·(�.IepI()IS f'I1eniÚe ,ainda ll'ãio·,�e.i:o é, pI?r,quie não u'ns, p,b-r sfUla vlÍ:lZ, c:o�o htrasiieirr'o
d�e havlell''ll1'os

• ;J.iSllit,adlo .

a clldlade, qu;.eI1e�1JOIs p'e'I'dell'. 'l�tm _Ullil'CO Sloldla- e j�rll1lalíi.?JlIa, qua[ 9 COIll\SleJho quecmque'nrta lapale1l.lIoo nraz.iJSl!:as iaJVl;'�, dlo, I,loma d'erSlSie mIilihaiQ...
. \roce dana a,o Brralslll?

zla:mm os 10!ClaÍ'si 'cmdie ,e'SltIVe,mmos . .� E ol1ldJe 'Vlo,cê ,archa qt.�e sierrá o - U,edolrarr a 'caI'it'a .do AtlântlÍc(j
na. ,:é.s:.perna, .• SÓ(n�ellllte ,em DloiVell' Looar d,e illlrvas,ã,o? ,e CIllIlllrp,rd,..1a, hoj� e ,atm�aillif.1,ã.;.
o 11ll:lml'go d1jegolU a hOTla. cleTlta. ••
Trr,ês ,aVlió,elS d,e Goe;rill1lg Clanilhlha•

riam sôbr,e aiS 1Il10>!lISlRS craili>'eça-s, pos­
slÍ'vreltll1iêmilte n:ãJo 'm,ltiitlo ·hem. inrten­
Cl'ÜillladlOiSl ••• J'Mas. �oV'e ·avJÔ'es

.

da .

Raf,' lelU merno,s; d\e .três '!B.llÍ1I1illil:DS de
Colrl,bat'e, .

ip'UlSler,allll' em fuga OiS G!J:e·
mãtliS>, üI1[péidiln!d!Ü', l3jslSim, que go­
s/aiSSleilll!0,s·, a seTIlSiacãlo dle ·um brÜ'lll"
batridJei'.o aéneo. Bill [UJaltlérila dle .pól­
,',ora, .

C'OOl1iO Vi()C·ê Id!eiSejla, o fral!io qJlle
nos,· .aa1l!slolU maior ,e;mocã,o nãlO nos

fiGÍI Pliop'oll'!c:i'Oillia!do p!eilolS eri'Xlisil!à\';,.
v,o/u !C'OIlltá-!l,o, CJOlIll lasr .qoresl loc,a,is.
H1ruv.Jlamo's s�do ClomvidialdolS . parta Com
aIS'sisrl!ir a um 'exlimcieilo dlarS tiroplas
dle . ClOd1lJ::unld'Ü que ,aJYrirão o c'aini�
nho rparra Ia irlllV'asão d'á Eurrro1P:a. Bs­
taV1amOIS ,arr1eJgadlos jUlllillo Jáló QUarr­
t,e1l 'GeJlletI'!alJ, dlor ".exéTrc.iJtÔ illlvaso'r".

, NelSIS!als ,e:xjpleJdições os' qua:r:teii,s ge-

Instituto 'e� GI·Da's.·o llIer'!IJ�S' 1llla;r,cibJaJlll ,DIa: frI"eU'te e n'ão
.

na ,11evagl�a'l'dla. i)),e mordlo <r·ue iJaiJl1lolS
taJnLbe:m na fll'leJnte, pll1J1alllld'Ül to arra-

,,"rJorar
...
a""O' de Jesu'�. " me· I.ampiaJelJo, atI1RVleSlando ipoças,� S '.;:1 e'l1lg1a1mlpiQ!atudIO pre'l,a ilaJII1a, \SIUJbinrdlo

U .. D S UL"S e ,dterseendió: 1l1:0!11I'lOS', a cülJ1l'ler, c'ola•

. REABERT TR.t1l
.
A .ti nl . :. dQS à;o'::,s1@WO, d:uriaJUiÍ1e horas e· noras,

II 1;, JARDIM DA INFANCIA _ 8 de fevereiro. SIOb O"';é�ÍII1�!}pÍJta:r dlo fOglo iJnlitmigo
.

(, t CURSO 'PRIMA'RIO ...:.. 8 de fevereiro q;tl� l'�v,a;nlim�a, terra ,e lama em ,001["-

éURSO NORMAL - 15 de fevereiro. n,o de núiS, ,amú':n1el,o CIl',a1Je'l'alSl CJom

()IS ISellllS 'Üibil]/Sles o.u: plol1lm'ha:ntd1o I{)
CURSO FUNDAMENTAL _ 1°. de março� c.biãb OOli11 ()S IsieiUJS, ftliZiIs m'eltra�ha-
CURSO DE ADMISSÃO - la. de março. elIOir,aIS. Nó:�, OIS hl1a1S,ille.i'l'OiS, e.sibav/a-

CURSO GINASIAL - 15 de março.' mOlS alIí rCjOOll la alrrnla maÍis 1Jr�qui]la
T' C AR d b d'

. dleiSlSle ,lllunido' • 'De' Tep'ern'i:e, é queCURSO PAR I UL e orda o, plDtura e PI- pleiI1CleíbieJmolsl que os 1!i;r:os eT<am
rogrlvura - 15 de �arço. rleJallSi, qUie eJle.s �'raVlalffi pall'a, V'a-

EXélHES DE �. E'POC::A: ler, CiOm blailJas' ,mlJbéln1Ii.,c:as. Um dos

CURSO FUNDÁ'MENTAL - 10 'de fevereiro. timo� q;urrunldJo ,a1JI'a<VíesiSIO:� a �àbeça
dto meu ',ooilre'gla JOIl',ge MárllS. F:lCamos

CURSO GINASIAL - 23 de fevereiro. .e,sipla:nltáldorS' 'e nHl!llrmlOiS plalra OSI sol.

,�� EX�MES DE .tIDMI.SS�O' dlaldOrS l�nlgllelS1es" e, ,ai, 1110llJamos, que,
, \z ao 'la. ano' dOI CURSOS, SECUND,ARIOS _ 23' dielslrue o irnlÍ,oilQ ,eles é 'qru.,e esfa"ám

�, eisrpranttlaJdiolS< dOOll a noslsa'. COiI1à'gem,
de feveteiro. pOÍlS, ,eTh�a:nibo, 'el,es grl\lld'a.yalm�se

,� M.tITRI(;ULA: .
arO /soJJo<, levllf.aJudlO explo;retlll qual-

J"'II NCIA 5 d f�, q.uelr 'Pla'rte .lalO CO!iPIO, nós, O'S jrOr�ARDI.,v.L DA IN.FA'. � 1 a e' evereuo. .

mrl,isltaJsl btl1ms.i,I,ei1íos, COr,N'allllOS piá-
CURSO PRIMA'RIO - 10. a 5 de fevereiro.

.

ra Clima d'aJS ball,aiS ,oom 1.l!ll1là dlisp11" .

,

CURSO NORMAL - 8 a 13 de fevereiro. ciênoila dle erSrta;r,recreT um fleugmà· AVISO.' Recebe.se cargas «!l. encom'endas até - "'�'llel"" d,,� saldaI! dOB paq1lA!tlll
I. CURSO fUNDAMENTAL - 22 a 27 de fevereiro. tiCiO cidillJdrão brr]twnri,Cio" ••;l, '

.

• :a:�.i:s:a�h.,,:��ens no. dias das �"lrt�:.,g:;?"I,:e�mb"'�I!;!a:=tad!o�- , T,RIBUTO DE SANGUE, PARA AS de".,.." - _trezu«ll, nos Armaz61l!1 da c()"'pallhl", na,""'p�'ra das 8a!da� "Ui .. 1'1CURSO DE ADMISSAO - 22 a 27 de tevereiro; VA1\.TTAGBNS NA PAZ
.

hora, Pll1'll ser conduzida, gratuitamente para bOI <lo Nn EmJ>arc..çô"8 especlai••
'D 9' 12 b -'<"'-' IliSCRITÓRIO - PRAÇA 15 DE NOVEl\�BltO, 22 sqB. (FONE 125{»III as oral.

-:- DlerplOOISt d/e sabe'r Iql!le 'as bailas 4.RMAZll:NJ _ CA.J.iI BADARó N. 3 _ (FO"1E J6íi6) _ END. TELEG, COSTEIRACURSO GINASIAL - 10, a 13 de marçp. I
eIl"atm dle v'eu-rdiadte, que filze'r;aan V.Q�

I Para mais Informações com o l\genfe

;___�__D_.;..a_l_l_5_à_s_l_7_h_o_r_a._. =--

cês?
Quê f'�zle:r; dai pOT',dira1ll,te? Ti-

.

C E L S O R A. :51 OS,
----�----------------------------------------------- -----=--------------�

OASA liA. CAPITAL."
'0 maior sortiment,o de 'art,igos para homens e creanças

.

� LINHOS ESTRANGEIROS E NACIONAIS _ CASEM IRAS - PANAMA' -·ALBENE - 'rUSSOR - BRINS :- CAMISAS - CINTOS - SUS­
PENSOItI.S- MEIAS - CALeADOS _ RQUPAS FEITAS PARA HOMENS E CREANÇAS - GRAVATAS - JOGas O·E GRAVATAS E LENÇOS'-
.' _ .

CHAPEUS RAMENZONI - CAPACETES PARA HOMENS E CREANÇAS,' ,

,Melhores artigos, ·menores ,_preç�s
'A" CAPITA�, /

·Rua C'onselheiro "Mafra_�-=�-=======��==���,�������--�._.�����--�-----=--���-=------�--�--

CU'RSO PARTICULAR
,

PRÓPESSORA: MARIA MADALENA: DE MOU-
RA FERRO.. "

.

.

.. ,Mànterá durante o ano OI �eguinteli .cursos:
PRE�r�INi\R de ailos, correlpondente aOI Grupos Elco-'

. ,Parei. � ". ' ...

- ,

,.' ,
, .,

UM CUR,S0 ME'DIO dell,tinado a preparar alunol
j,ara OI :examel de admi.81ão aos Ginásios, IositutoiJ de EduQ

I·'
cação ,,- Eséola do Comércio:'
- .', . A matrícuJa' acba·ie aberta á rua Saldanha I Ma­
�inllo,'n°. 34.,

, '

, Externato fuodado em 1922
Rua Fernando Machado, 32 'Fone. 1516

.

ALFABETIZA E PREPARA PARA OS EXAMES
DE ADMISSÃO AOS GINASIOS E INSTITUTOS DE
EDUCAÇÃO,

MATRICULA: Todos OI dial úteis, das 8 ás 10

boral, a começar do dia 25.
NOTA - NÓS DIAS '.25 e 26, só se atende aOI

candidatai que já frequentaram o Curso.
. .

"RE.ABERTURA D.AS AULAS: 1 Q. DE FEVEREIRO.
• ,

1 '.'
"

•

Curso ANTONlfTA Df 8ARROS�

·t��)�()�()�O.:a-:)-'()EllrIi>()�O""O""OJCllB;()__éf�(O

;i E1\tPR�sls 'iÜ�UNIDAS S'UL BRASil LTD(

!
I
!:
I

I

�"'_'..""J;A,.� _

pr� João. d,e Araujo
.Othos-'-OuvidoSL-Nariz 'e Gargantá

Especl�lista a!lplstente �o Professor Sanson', . cio Rio de Janeiro
CONSU�:rAS: .Pele manhã, das 10 ás 12,30. A tarde das 3 ás 6 hrs.

-CONS��ORIO: Rua Vitor Meireles,".Z� - Fone 1�47 :

DR VITOR
curso especializado nos hospitais de. Parii e Viena
Cirurgia-Molestias de senhoral-Partos

Avisa seus clientes que reassumiu sua cl'lnica no.)
horaria habitual.

Rua Felipe Schmltd. 34 FLORIANOPOLIS

um� delnatàdeira niquelada màrca cDiavololl, com c ..paci.
dade para 250 litro.. Uma caldeira marca cDiavololl, de
cobre e eltanbo, capacidade 1.200 Iitr«u.

'tratar na redação da cA Gazeta-, com P. CaU�do.
l

lC!

COSTEIRACIA. NACIONAL DE NA\rzGAÇÃO
lIovimento ltlar-1timo - PORTO DE FLORIANÓPOL�S,

.

SERViÇOS DE PASSAGEIROS E DE CARGAS' ti

Para o Norte I Pa�a o Sul

PÔrto Alegre

:J.
f
1\
'.1�)

Paranaguá,
Santo�. Riq qe Janeir:o. Rio Grande

Pelótas

8
tiAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_,'-�. -��, GAZlt�f! �

erá a primeira exibição" do Figueirense Futebol
Clube· em DOSSOS. gramados DO correme ilho

gualmeate "eambem se.;á de Xavier e Atnerico que pela
rianeira . vez apresentar�se-ão- 81D: graanado florianopolitanD,

I
Como o aivj·negro espera rebabílitar-se da

,

O estadia da FCD na t�l'de' de amanhã. será péssima partida que domingo ultimo fez em Joinvile"
local de uma pugna pebolistica que promete revestir- é de se esperar que a peleja de amanhã irá ler dai

se de grande proporções, vis� reccnhecer-se que os mais renhidas e ardorosamente disputadas.
contendores são pcasuíderea de pujantes eequad.ões, Come o FIGUEIRENSE fará sua primeira
integrados dOI mais valcrcaos militantes do pebol exibição DO corrente aDO em OOIIOS gramadcs, e 8S­

barriga verde. sim tambem Xavier e Americo que, pela primeira vez

j
FIGUEIRENSE F. C. o valoroso campeão

lapreseotar-se.âO
ao nosso publico, a peleja de ama·

de 41 e o CAXIAS F. C. de Joinvile vice- campeão nhã por certo tará afluir ao belo estadie da rua Bo­

de 41, se defroutarãq.emenhã oferecendo'no,s por cer- caiuva uma das maiores multidões de eepectadores
•
to um coteio dos mais empolgantes e lJensacionail! despartivos dos ultimos tempos, ávidos de conhecerem o

Procedente de Curitiba, onde foi 'a inter.esses do FIGUEI�
RENSE atim de negociar a vinda, de vários jogadores, retornoU'
sine-ontem a, esta capital, o consagrado e impetuoso atacante A-

O D'
'

·
,

,

meríco, que na peleia de, amanhã ir4 se exibir pela prim�id., ve.
. caso omlngo5 ,- .e�"nOlla.. ,gra�adcis, ao ,la�o.de Xavier e Lanzoni,que igualmen­

(DE VITOR DO, ESPIRITO
te tambem farao SUaS rx,lrelall '

'

SANTO>_' O (;,. ,·A. ParaDÚenS& iOdarai nesta eapltal
(Copyrfght da Press Parga.Ll :

'
8

especial 'para "A Gazeta") UM TELEGRAMA DE POR',l'o' ALEGRE CONFIRMA
RIO ,(Crônica .rádio-telegrâfi­

ca): - Estão presentemente em

grande ebolição os meios spor­
tivos do país, Não se [trata de
detalhes em torno de um rgra.nde

limo. Sr. Redator Elportivo de A GAZETA feito sportivo ;nem .tambem em

torno de possiveis dificuldades
, NEsTA 1 para atribuição de um ,titulo de

Levamos ao conhecimento de V. S. flue, foi inaugurada a campeão a determinado 'Estado
:praça de despcrtca do PALMEIRAS F. C. no domingo p.' passa- ou entidade. Toda Ia tempesta-
do, com o segninte programa: i' de gira ,em redor da ;transferen·

A'. 14 horas foi cartada 8 fita aimbólica que dava entra.
da de .nm jogador .que Ia crrtica Consegl,1imlU .epuras que a dinamica e devotada di�etori..

...J d
dos jornais elevou até 'ás culmi- d FIGUEIRENSE f, d

1

-",a ao grama o pelo Irmão Marillta AfoBso, tendo o roermo nes- nacnias da divindade. Quer S.
O ' no a an e sempre ,reforçar mais seu-esqua-

ta oca.idQ .em .,br�y�. palavras enaltecido -o valor dos espor: es. Paulo=obter O," cemcurso do "DI,,- deão, titular. est,á pretendendo tra�t- a' esta :-capital -; o' -,valorosa
." :,Em "seguidé'-foi h'aate'adó 'pelO" sub....tenente- ,ctó�4,," C, 11\, Pedr.o_" VJNº,,,PPMIN,G.-'Qj_:�, �\!g�!lo�:Jr,�", c�n�r,Q.,avaQ_t�; Cos,tjnba .nr, o' �',gaFoto' revcdagã,9(�;,"d�,;,p�bÇll Joir,l,,:,

Bruno o Pavilhão da Patria, ao som do Hino Nacional, cantado dicado ao Flamengo, mão '-'VàcI� " 'vrlelilJe, que que até- 'lêntão� integraVa, o-,;-eo�jílnt.o:::pr-iQcl,pal-,do-SÃO'--
Pld Ab' d M d

' Iando 'o club paulista interessa- LUIZ A. C. daquela' cidade.'! qr ,a unoI o rrgo e enores e t'J os 08 presentes, e logo a- do em dispender até quantia que
:pÓS foi, bat;isada a bandeira do clube pelo Irmão acima citado muito se aproxima ido MILHÃO.. O referido ,plaier, que é P'Os8qittor de indiscutíveis e boaa

� discursan,!o a aenhor íta Arcelita Meira, madrinha da mesma e � Com,essatransferencia"não con-l qua!idadas para,integr�r,o,ESQUAD�ÃO DE.-, ÀÇO, �aplbetIÍ: é

�sportista' Otavio GaIvão. Foi dada então realilação a preliminar cordam nem' a' torcida ,e 'o corpo cobIÇado prolo' BRASI'L S" C. e S. D. BLUMEN'AUENSE, de
entre os se' d d' d d COR T

social do Flamengo, /llem tam- Blumenau.' '> : 1 '.-
.' ,gun os qua ros e.te com o o IN IANS. pouco a entidade sportiva a que

.

"

A's 16.30 boraa depois do batismo da bola, foi iniciada a o citado club está, filiado, nem, ' "N,ada_há ,ainda algo d� pQsjtivo, sobre ,a :�in�JJ do,óe;imo IN-
peleja principal entre os primeirol quadroa dOI clubes acima re' muito menos os imeios sportivQs �IDER joinvilenle. " , _' ,

'

:feridos,' terminando com um bonroso empate de O X Q. cariocas, que fazem questão fe· ,

' ,

Antecipadamente agradecemos a acolhida que V. S. nos dá �:a�j�rc���:r;r��o� ,�i���:��� , JAMAN:DAR�'
,

X:
'

SR,,i�iS,'Q',U�N',' 'Sf'
"',.eJp vosso conceituado jornal. quando, :aparece em publico o

t.::I L
maior interessado em todo o ba­
rulho, no caso ,o ,proprio Do­
mingos, e !afirma que foi vendi­
do-como se fosse uma ,mercado­
ria qualquer, como se fosse um

escravo dos velhos tempos, sem

ter ,sido "ouvido /ll!em: cheira-
I .do".

, "E a efervesc�ncia cresce, ,toma
vulto, ameaçando �contecimen­
tos graves, com Tompimento de
relações, inicio d,e J�ostilidades.
etc.
No entanto., Icaso é lSimplissi­

mo. Não se trata Ide luma questão
sportiva,1 mas ,tão sómente 'um

caso financeiro. Uma auto·de"
fesa.

'

Para aquisi.ção de�ria, o ,cen­
ter half paraguaio, o Flamengo
teve necessidade de desembolsar Está em São Paulo o timoneiro conterral1eo ,Aderuar Nu­
uma 'quantia 'de que 'não ,dispu- nes Pires que atualmente està concorrendo ás provas promovi­nha. Mas para levantar o cam-

peonato era indispensavel a
das pela f'edil'ação Paulista. que ora são reallsadas na represa

aquisição de um plaier ,que pre-, d� Santo Amaro. '

enchesse ,o claro no team: ,E sÓ Pomos Informados. entretanto, que Nunes Pires não està
Bria estava 'em taes ,corndicões. t d F d d V
}'oi então feita uma ,vultosa -ope� represen an () a ' e' eração e ela e Motor de Santa Catarina
raçãO' bancaria, ficando o presi- partiCipando daquelas !,rovas sem, o, consentimento desta enUda�
dente Dár'io de Melo Pinto .e 'o

' de e contrarIamente ao parecer: do responsavel téc-nlco da dele­
ex-jJI',esiclente Gustavio � ,Car- gação catarlnense sr. Mario NClcetl e dI!) conh�:::I"o, timoneiro

vd�l!tdo com,ot �edsponslavelsl b peI,a.' Rafa�,1 Llnhares, Isto porque as pro-VaS são realisadas em íoles
IVl a con ral a pe o cu. As

1011
I cb

'

perspçctivas atuais Inãu são nã- - �p cas, arcos ccmpletamente desconheeld9s para os nossos
da roseas. ,O vencimento do ti-' veJeJaeJores:o. ,',(
tuIo se_aprox�ml!-. ,lOs .dois avalis: Portanto, o timoneiro NU,oes Pires concerr,e' ás provas de
tas esta� !n,a .lmm�ncI� de pagar' São Paulo,' Individualmente não representando a ,FVM'SC ' I
com ,o seu rICO dInheIrO o com-' tlfl C f d

•
'.

' a 'lua

pr0l!l!.SlSo dI} gremio a ,que per-
no cou � on e eração ,Br,�slle'lra de Vela, e Mot6r a' sua ,não

tencem. Uma ,perspectiva I nada partlclpaçao oficiai no certamen paulista. ,

agra��veL_ , .- Apeza'r .dlsso'almejamQ.s as malOf,es felle,ldades ao bra-
FOI e.ntao que isurglU a co!n- ,

vo e habll velejador Adernar Nunes Pires para qua· consigaça paulIsta em 'torno de DomIn· ôbter as melho I If-I Õ
'

, ,

gos. !O ;Flamengo- pO,ssue bens" ,"

res C a)s�. caç e� nas provas )da,- : rep�esa Sant(i}
patrimoniais de ,que !podia dis- ,Amaro.
pôr, _!inclusive aquele jogador, ---'--:-:--:--.,,--..;.,..---------'-------,..------
considerado patrimQnio do clu!>. O'- Crl·Spl·m M',·ra, V,HI·, aE o ,presidente fez, com Ia ann·

encia e o laplauso Ido' ,ex-presi­
dente, Q ;negocio. iVendeu Do­
,miJngos. E arranjou para o elu'iJ
o dinheiro ;necessário para o

pagamento da divida, $ob:.:ando
ainda uns quebrados.
Questão de finanças, que o

publico sportivo não compreen­
de, :mas que finaJUcistas como

Gustavo de ;Carvalho e Dário de -

Melo Pinto eompreende,m perfei­
tamente. Uma aut'O-defesa e na-jda :mais •••

Braulio·, rehabilitou·se !
Quem domingo esteve no estadia da FCD afim de pre­

- 'llenciar o prélio AVAl X AMERICA, alem do espetacular triun­
':fo, que o .esquadrão AZURRA o breve sobre o .campeãc joinvilen­
eSe, sentiu se maravilhado com a notavel eÁibição do centrc-avac-
'te COLORED BrauHo Silveira. '

No embate de dommgo ultimo Braulio rehabilitou-ae com­

pletamente dOI ultimos ineucessoe, 'pois nas pelejas anteriores
-pouco se destacou tendo mediocrea atuações.

Por íaso, o desempenhe que teve domingo foi dOI maia
'l'lotaveis e soberbos, poil de sobremodo, seade o melhor da van­

,guarda AZURRA, muito cooperou para que seu clube eoneeguis-,
se o eatupe sdo triunfo de 14 tentos a 3, sendo ele autor de vá­
-.cio••

Braulio evidenciou assim, que ainda é um atacante de
,:atimas quelidadee técnicas, possuidor de grande classe, e um ver­

-dadeiro mestre mo manejo da pelota.

F. c.PALMEIRAS

A DIRETORIA

,ZABOTI 'E'· COBiÇADO
PELO AL.VI�NEGRO!"

Soubemos que a dinamic� diretoria do FIGUEIREN­
'SE envida os maiores esforçai afim de conlcguir o concurlo
do valnrolo e excelente atacante catarinense Zaboti. que atual·
mente pertence ao FLUMINENSE do Rio de Janeiro, e que
e.tá na pendencia de ler cedido ao -CANTO DO RIO de Ni·
terói.

Quando' da estada de Zaboti nesta capital, dele 10U­

bemos que tinha vontade de retornar ao nosso Estado e possi·
velmente ingr'eslar no FIGUEIRENSE.

. .

A viQda de Zaboti poderá "se concretizar de.de que· as

ddl�uldades não sejam muitas.. pela cesllão do· seu pàsle ao

alvl·negro. '

�anzoni ,para o alvi-negro !
.

Chegou em a noíte de ontem' a esta capital, e'nde
-vtrá permanecer; acompanhado da centro·avante Americo do FI·
"GUEIRENSE que negociou a lua vin'da, o excelente e valoroso
atacante Lanzoni, que até então integrou o conjunto titular do
,-COMERCIAL de Curitiba.
,

Na pug_n,_ de amanhã, 'Lsnzoni irá se exibir pela primei';
.!a .ve� em nOllol.gramados, envergando li jaqueta do alvi·negro,
lOdo Jo��r na �ela:esquerda formando o poderQlo trio-atacante
.LanzoDI, Ameflco e Xavier.

-�----------_.----------------------------------�---------

Srs. Fabr,icantes de' Café -

Antes de fazer seU8 pedidos de CARTUCHOS consultem-
n08 preçOI e condições.

'

Aceitamos tambem, encomeadaa de ROTULOS e Impres80s
em geral.

Jurandyr Linhares & Ci8.-:-'RepreseDtaDte.�
Rua Felipe Schmidt, 34-Florianopolia.

.

INA' X A V I E Ri
LAVA. TINGE E REFORMA-SE CHAPE'US PARA HOMENS

. EM�FR'ENTE"cA' GAZE"f-AlI
i Raa Conaelheire MauI, 100' FloriaDopoli.1

Ao que nos foi informado, ,o PAULA RAMOS pretende
no mêa proximc, excursionar a imbituba, onde irá, enfrentar o-

Em vista do impedimento de CLUBE ATLE'TICO daquela prospera cidade.
Vadico, que acba-se seriamente
contundido. Luiz, o' valoroso ar­

queira COLORED do CARA·
VANA DO AR irá defender o

arco do alvi- negro na peleja de

�manhã.

Luiz defenderá
arco!

verdadeiro valor e pujança do elube do' sr. Orlando 1Scarpeli e o poderio do homogeneo cenjunto ioínvi­
Jense .

. Chinês, Yeye, Procopio, Jalmo, Xavier, Ame· :

rico. Calico, Nhonho. Brandão. Efmilio, Lauro e Boa­
se Ião os craques mais em saliencia no despor'tc ca­

tarinense, que irão nOI deliciar na tarde de amanhã
com eletrisantes, técnicas e elaslicas jogadas.

Esperamo., portanto o grande embate de ama­

nhã, que terá inicio ás 16.00 hora••

o O PAULA' RAMOS VAf Ai I'MBITUBA

PORTO ALEGRE. 28 - Segundo noticiaI' que,

'n�Sjchegam d� Curitiba, o CLUBE ATLE'TICO PARANAENSE.
c�mpeão daquel� ca�ital, deverá

cst,
reiar em. POC. to Alegre ' DO. ,

dia �O de fe�e!elro. Já tén�o ass�ntado um MA:J;Cli para «?
'

dcmingc anteníer, e� FJorlanopohl., com o FIGUEIRENSE:
-

-�

'�".

-.,.-..

Costinha eobl�1Io· pelo alvl"'negró 1

,�FOR�� INICIADAS AS' DEMARCHES PARA A, REALIZA';
ÇAO DESSE GRANDg AMISTOSO NESTA CI).PITAL

A valorosa' e dinamica dirigencia do TAM.ANDARE' I,
ten�o a se destacar a prestigtos& figura do ,seu" prelidente dr: I·
J01le da Luz Fontes, que sempre le empenha ,por, realisar um
amistolo com o'· seu dube neata· caJ;>itl!ll; éntrou' cm' entendi­
meqtos com a diretoriá do BRUSQUENSE S. ' C. d,';l cid$de
que lhe dá o nome; para a realísação de um amistolo nesta
cidade, em prineipiol' do mês praximo.

I
Até o momento de redigirmol esta nota. OI, me.ntores

da campeão da ASVI nada relponderam.

Nunes P,lres'eorrerá elq S60 Paulo, pore..
, se. lIee...,a da F., V. u. s. t;;.

Joinvile
Conforme as informações a nós ,prestadas. 9 slmpatl­

co e valoroso gremlo amador CRISPIM MIRA" no mê's ('ro­
xlmo, Ir' excurslonal--a ..jotnvlle, onde enf�ent�rá um ctúbe
de Igual cátegorla. possivelmente o CRUZEiRO S. C.

,-

cam­
peão da zarzea daquela Cidade-. Desde que as negociaç6es che­
guem a bom termo, o clube do sr. Francisco Praieres, Inte-;
grado de todos ds seus elementos e de vàf\las ultlmas',aqulsl­
çóes que tem feito, fará a sua primeira eXCUrsão ao norte do
Estado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J',LONDRES, 28 (U P) ,_ Um autorizado critico militar desta capi.
tal afirmou que tudo indica que os alemães abandonarão, o norte
�a Ru�sia, .deixando a Finlandia - entregue a 'sua propria sorte.

I ,

FIM DA COMEDI.· FASCISTA
NOVA IORQUE, 28 (U P� - Nnm artigo especial para

o INS, o antigo ex-ministro das relações exteriores da Republica LOND,Rt=S, 28 [U PJ"'" "As prox·lm-as 24',"horas' 'respon ..Elpanhola, Ir. Alvarez dei Veyo. escreve o aeguinte: «A queda de ' L
Roma poria um ponto tinsl na tragi-comedla de uma Italia fas·

d
,." .If'

b R·"'"
•

�!8ta,sobrevivendo com um governo tantasma, sinistramente dil· . erao a pergunta so, re se oma citara Intacta nas'mãos�srdo em jacobino, emitindo decretai sobre decretos de carater

;!t�a�������ao: �:�g�S���!���a���� ��í�:�::�idade, dando ca- dos aliados ou se a Cidade Eterna conservará apenas o

G a e t a
nome de· (terna" ,_ e:cle�e um comentarista militar.

o..mr.propriéMo: JA� CALLADO

. Ata!!�8 (�p�,!�!I!�O�!�ã !!o ..!�!u��
florianopoli 29 dt janeiro de I944

«Faltes ataquei sovieticól nSfI proximidades de Kerch foram repelido •• Num ponto, a penetreçã;
,

"

>,
, inimiga fez algum progresso, ferindo·se grandes combates. A noroeste de Kirovogrado fracaSlaralll

Confiança na vitoria L;;�' d:qU;�;;�g;i.. io SÃO DUROS, AQUU[S CAMPOS...
, (COPyrigh� dsi INTEg':AMERICANA) - Em agosto ultimo, LONDRES, 2�\ (U P) - Dea-

falando em Ottawa, aos' par'larnentores do Canadá, assim se expr i- tro da cidade bcsmana de Tuzla
míu' o presidente dos Estados Unidos: "Uma grande cópia de re- luta encarniçada eatá sendo tra-
cursos armados, 'O vigor do 'nosso comércio e a energia dos nOSSBS
homens' tornaram-se uma força. vital para a paz do mundo, quer o

vada 'eotre o. soldados íugosla-
desejamos, quer não". E três meses mais tarde, falando de Was- VOIi! de Tito e as tropas nazista•.
biJn�tOIll, sobre o acordo de rehabilítação e auxilio as Nações Uni­
das, dieía,o grande chefe democrático: "Ternos demonstrado que
enquanto a guerra se prolonga, onde quer que ajudemos os povos
libertadores" COIl11 serviços ,e provisões necessárias, aceleramos o
dia da derrota das potências do eixo".

Tudo muito exato. Nós, americanos, confiamos ma vitória, por
\TáriOlS motivos fundamentais, a saber: Primeiro, porque na luta
entre a liberdade e a tir-sméa, a liberdade, segundo as I Iíções ia,
história, tem tr-iunfado sempre, ainda que através de mil obstá­
culos; segnndo, - porque üSI vasdos horízontes da América habi­
tuaram os nossos olhos com o. espetáculo do. mflÍu1to. e também
porque o nosso -oontinente é a pátria do condor, cujas azas, des­
fraldadas no cimo dos Andes, são. uma advertência e um símbolr ;
'terceieo, - porque enquanto ai Europa sempre trabalhou, de acor-

� do com a observação de Jefferson, paoa se tornar domicilio- do
despotismo, os nossos esforços, ao. contrácío, visam tornar o. 'I10S­
so hemisfério o domicilio da Iíherdade ; quarto, - porque temos
�o nosso lado a pompa ínríustrial dOIS Estados Unidos!

,

.. Em uma palavra: confiamos' na vitória porque confiamos nos
Estados Unidos.

, Logo. após a queda de MULsSo.I1ni; o presidente dos Estados
Unidos pronunciou um discurso pelo rádio, em WiashiJl1igit,on,' e
eu me lembro que a notavel oração terminava com uma série, de,
,p'ergnn1as ao. povo. norte-ameriCalno.. Eg,taÍ\S rtraba1bialIldo to.do o

'j
tempo de que dispOIllJdes em v'Oss.o serviço.? - pemguIlitaV'a' o Hus-

• i_ "

tre estadista aos S'eus oU'viln�les. Estais cOÜipenando', leal e -cuidado:
6aIllJenre, ,com o vosso go.v,el'n'o 'nOiS pTüblernaIS d_a. inflaçãlO e lu­
cras, e no r:aciOJltaIDento? "A eXJtensão da guerra - dizia Q pre­
,sidenlt!e R'Üosew1t - de[J'eillderá da conti1l1!uida!d;e in1ntePrllij)ta de
todo .o ,eIS'Força de guer'ra, nas frentes de combai1:e e na! frenlte Íln-
terna" .

Bstamos aitl]da á distaJIlCÍa de püuoas horas do amo. de 43. PaJ­
reoe-m'e, por isso., que deV'emos respo.nder ao pil'esiJdente, etn II1JOme
dos americaJIlos: - Sim. Os Estado.s Unidos', por meio. do. seu

, graíndJe pOV'o., tem OUl1l!P,ridJo en1usja<Slticam�nte o s,eu dever. O es­

focço de guerra nO setor da i[Id'UlSi1:rÍla, da favoura e do cOl1lérl{do
tem cOfl'l€SpO!Thdtido integiÍ'.aillllenlt'e á,s' e'Stpe,ra-n,ças que n,e},e -deposi­
tavamo.s. To.do o tempo de que dispõe o amerr1calno do norte o

emprega em 'realizações destinadas a encurtar a duna.ção da! pre­
sente calamiJdade UJillÍverwall!

R:eSIPonder IlDr essa fo.I'ma não. é faz,er ao povo do.s Estado.s
Unidos uma co.rtezia pr.e.cip1tadru ou ,im�til: é, ao oon:trárj;ü, ptrati­
cai!' um ato de jusiliça. Um dos ulUmo.s rte:Iegramas de 43, prooe­
dente d,e Washillnglton, trazia-nos 'a! s,eg;winte decla;ração de Charles
WiilsOtD, vioe-iPl'Bs,1denlte em exer,cicio da J'lIIIlita de Pll'Qd'llção Guer­
ra: "No.ve'mil a,viões fOTam produzidos' IUOS futados Unidos du­
rante o 'mês de dezembr.o". Ora, novle mH a'Viões em trinta dias,
correiSipÜiI1dem, a trezentos ;por dia, ou, ruum dia de t,raba1ho. que
tiveSls'e 'VjÍJn,te e quat;po horas ininterIUpta:s, 12,5 aviõ'es por hOl1'31!

Tã'9 gran.d:e esforço de produção bélica! auto.riza-nos, por con�
seguinrbe, a confiar no.s Estados Unidos, co.nfianldo, ao mesmÓ' pas­
so, na vitória. Se a libelrrdade lJ1ião tives,s'e outros motivos' p'alra
vencer a tiramia, ó o ftao de ter !podido cOlllrtar, de&de o. in-icio, 001111
() majle8toso parq;ue ilIlidustrirul da Améri,ca de} Norlte, lhe da'l'da {}

dir,eito de emr€lIlTIar s'em susto nem apreensões ,o. espant.aJho ,!ll,a­

zmta. A miítorogia ,deu a,i;as á libel1dalde, para voar; a América do.

Norte, g.raças' a.o pr.o:digioso trahalho. dos seus fi<lhos, dá-lhe moto­
ires, para VOOCler.

REi;ÕRÇOS ..Berlim sofreu' outrl
pára a costa �inamarquesa -pesado ataque aer I

,

ESTOCOLMO. 28 ,u P) - ,

�;F.:�rI=:::;�E;:::i.a�:�:E U�DRES, 28 [U PJ - � aviação �Iiada bo�bardel�
�e�.':r����o ded��:r�!�e�a :u::: '

j �oJe, novamente, a capital, �o Relc�,' �espeJan�o �'
Dinsmarca. ' '

mil' toneladas �e �om�as �evastan�o a cida�t
Mac Arthur '.

"

.

",CO'NDfCOR-A'DO Grande ,'ofensiva
- LONDRES, 28 (u P� - A British 'Broadéa�ting Corl»

ration informa que o os alemães fracassaram ne sua grande olen
Q, G: ALIADO NA NOVA lin serea de ontem, para atrszar o avanço eliado ne ItaliB.

GUINE' 28 (U P� - Comuni·

Cena' sang're'ota entre uma fam.·II·a cou�le ofiaialmente que o preli-
dente Roolevelt condecorou o

Porto Al1egl'e (CorT,es.pondênda da PRESS PARGA): - Violenta general Mac Arthur COJD ,a me·
ftn'.ll de SaTIguJe ve,rllifkou-se ,em MargLnai,s oo-tre uma família !l'es�dente dalhà do, «Distingnilhed Service:t,
lilllllIll .baIT�cão dali.

'

" eai reconhecimento pelai' iucel·,

'o hieslP'a,nhol Severo Niz deu á sua OOmplrunlb:ei.ra. Adclina ,doS Sam,tos,
com' qUem vive mar.iJtrull11'enlte, al� dinheilrG par.a compl'31s. A muiliher, lOS 'obtidos na Nova Guiné, No­
enktetianilo, negou-Sle a fazer as compras, deixando s.eu lamamte bas,trunte va Bretanha e sudoelte do Pa-
contrariado. Reso.lvendo a!bamdonlar o co.mprunheiro., Adeli:na a�rumou cifico.'

'

"SOOIS roup,as éj aiJ];t�'de sair, foi á casa de rua fHha Arminda, aJ qu!em
-.co:nu:micou sua resoluçãü. Eg,ta achou que a mâie devia voltaJr '310 lar,

')" ,wra se re!X)noiliar com ü armante. ,

, ',"

iAiCÜlmpíllnh:ada de sua fÜ,la:, Ade!ina volltou ao. barracão, onde enCOll­
',; \ tráram' Severo lendQ j'OIruaJ. Po.r caçoada, e para sondar o. �mill11o. deste,' Um anél cem uma pedra

, " �indaJ começou a atitr'.3Ir pedr,as por cima do baJr,racã-o.. Exaspe,rado, ,o. agua-marinha na solrée de 'sfi­
homeIl). inves.tlu contra a mulher e .a, filha desta, a!l'lliado. de um pedaço. bado" dia 22, no LIRA TENIS.

: "de, pau.
' ,"

G tlfl e tregar"

'Para se defreiruder, ArnÚlnda ,ai]J�nho.u uma enxadal qUle esti3JVía pedo., ra ca-se, a ijuem n '

"

18; n'UJlIJ, go.Jipe certeiTo, atingiu () na;riz �e Sevlero, fY-atunando...o. FUl'io&o a esta redação.
.fi} fer;id'Ü, e<Slte, arl'ehawu a 'enx,a:da das maos de Arm1nda, Ie:ntJr.aJlJdo. a gol- ----------..:.....--­

peá..,la. NesSle m'Omeruto, inter.veiu AdeHria.' c?llül'a quem, então., lSte, diri- Cr$3 000 00,giu a ira d.o agressor. Pou:co. te<Il1pO_ depOIS, Jazam as duas mulhooes ao. ,.' '" "

,':solô, boohadas. em sangue, com serios feriinentOlS na cabeça.

.. lOajor, duraei Magalbães na FEB Vende-Ie uma', cala, terreno.

arborizado, vertente permanente,
RECIFE, 28 (A N� - O msjor Juraci Magalhães acaba luz, á 1 5QO metrç. do, çeqtro,

de leI," designado para lervir em Eagenho da Aldeia, campo de {Prainlia,' Servidor Furtado): :
�dnamento da �rça Expedkionaria,Bra��ka. ,

Trat�rcom A. Tre��I. ��n�e�1_2_0_1�����������������������_����l

jM'OSCOU, '28 '[O 'PJ "..., As,' fo,rças 'nacionais '�ap ,

..

,

..��imam.se,
vez, mais, 'da fronte�ra� '·da Estóliia, em ma'rcha acelerada·

LONDRES, '28 (U P) � O sr, Eden referiu-se
hoje, na Camara dOI Comuns, ao

_
barbara tratamento dll'

pe ieedo peles [aponeees, nOI campal de concentração, 801

prisioneiros sudttos inimigol. S. Excia. foi interpelado por
um representante que disse: - ,«Si o crime dá nome a

uma nação, ha dezenas de Japõea' pelo mundo»,Apelo aos bulgar,(iS
�o Comité Slavo de Moscou Declara�ão . �o chanceler

-

Jór�ana
MOSCOU, 28 tv P) .s: O MADRID. 28 (U P) - O Ir. Sordsna, chanceler da ;Comitê Slavo lancou um apelo 1 id Ipub ica, declarou hoje que a neutralt ade espaàho a ,vi,

ao povo bulgaro no .qual. declara sendo comentada com deslealdade por certo I jornal. e locutoreJI que cllome�te uma lmedl�ta ru- eetrangeirce, acretcentande que a Espanha eatava firme na obie­tura d� aliança com o eixo e a -tivBção dOI seus odncipiol humaniltas.expulsão dPI .alemãea e seua ea-

teiites pode .elvar a Bulgaria ]
de UIIl desastre 'pior que o 1918". A Suecia encarregou-se

ESTOCOLMO, 28,it; P)- - A Suecia aceitou a incum·
bencia de representar OI intlresses argentinol na Alemanha e DO

Jaoão. ,L �
,RABAUL ,E

'WEWAKJ
, �s E�., DU. suspeneJera

O torneciDlento
Q, G, NA NOVA GUINE',

28 (U P) - Poderolaa forma­
ções de bombardeiros' aliados
realizat'am no,vos e 'violentos ata­

quei' contra Wewak e Rabaul,
durante o. quail d�rrubaram e

destrú·ram, provavelmente, 67

WASHINGTON. 28 (U J?> - O governo al"'lericaoo IUI'

pendeu o fornecimento' de petroleo ã Espanha. até e elclarecl
mento da politica externa desse país.

aeres'

Não se confirma o'infor
, 'LOND�ES, 28 (U 'P) -,A B. B. C. desmente que�u�

IÓ avião nazista tenha' atacado ontem, o centro de Londres.
. , , ,

Bombardeio de Heligo'la,.�
LONDRESl 28 (U P) - A aviação: aliada bombardeaI.

hoje ai pOlições naziltas em Hdiho!ànd.PERDE,U-SE
Não é com ,você •••

I

/ Um tal lenhor Sbac pediu-nos que crfticalsemol o �pulguedo do Odeon, que considera uma das maiores cbl&l­
femia,' que lIe pode levantar a um Teatro. E quer que o

«Ienhor lancei nas colunas etc.:.,., o ,(lU [-rotesto:
RES?O��{\: '.vi��o. e eatuda,!Io�" etc, i condeno o '

sr. Sbac fi estudar eoncordsncia gr,amatic,al, . duraD�e pnt
ano, sentado ,no �galinheiro", do OdeoD.r Ali vive 'patriarcal­
mente um caaal de pulgal, com díversOI 'milhõel de filhol.
E�.e romantico par tal�ez apresle o II. Sbac a c estudares�.

I' x. P. ' ,

cada
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